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A Casa da Iniciativa Local (CIL) de Espinho e os nove formandos do curso Oficina de Projectos,

no âmbito do módulo formativo Projecto Colectivo e Comunitário, promoveram uma iniciativa junto da Cerciespinho

que denominamos “Um dia diferente na Cerciespinho”.

“Um dia diferente na Cerciespinho”

Nove
formandos
da Casa

da Iniciativa
Local

em acção
A lógica do Projecto Colec-
tivo e Comunitário (PCC) visa
mobilizar os formandos em
torno de um projecto comum
definido por estes e para o
qual são destinadas sessões
formativas (25 horas) para a
sua preparação e consecu-
ção. Adicionalmente o PCC
deve ter como orientação pri-
mordial o proporcionar de
sinergias e intercâmbios
institucionais, mantendo a

lógica da própria Casa da Ini-
ciativa Local; isto é, a da pro-
ximidade com as populações,
dos interesses comunitários
e da união em torno de trans-
formações sociais nas comu-
nidades locais.

Os nove formandos das
Oficinas de Projecto elegeram
a Cerciespinho como a institui-
ção para a qual gostariam de
orientar o PCC, tendo decidido
propor à referida instituição a

preparação de um dia diferente
aos seus utentes. Os técnicos
da Cerciespinho “abriram as
portas” da sua instituição e os
formandos puseram “mãos à
obra” motivados pelo projecto
e a pela lógica que lhe está
subjacente.

A euforia dos formandos
– Ramiro Oliveira, Anabela
Moreira, Natália Soares, Mar-
garita Ferreira, Maria da Con-
ceição Azevedo, Maria Isabel

Santos, Maria dos Anjos Pei-
xoto, Maria do Céu Soares e
Artur Jorge Lopes – era gran-
de, pois entregaram-se a este
projecto com grande energia
e carinho, não deixando de
lado nenhum pormenor. O
“dia” correu de acordo com
as suas expectativas; quer os
técnicos da Cerciespinho e os
seus utentes, assim como os
formandos das Oficinas de
Projectos e os próprios técni-

cos da CIL presentes envol-
veram-se muito nas diversas
actividades lúdicas e tradicio-
nais propostas – corridas de
sacos, jogo da corda, procura
de objectos, danças, entre
outros.

No fim das actividades das
actividades, todos os presen-
tes puderam conviver num
lanche organizado pelos
formandos das Oficinas de
Projectos.

Para marcar simbolica-
mente este dia os formandos
prepararam pequenas lem-
branças e diplomas de parti-
cipação que entregaram a
todos os participantes.

“Gostaríamos de destacar
a disponibilidade e simpatia
com que fomos recebidos
pelos técnicos e utentes da
Cerciespinho neste dia que
será sempre recordado por
todos.”

dossier
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ALUGA-SE EM ESMORIZ
Para hotelaria ou similares
126 m2 de estabelecimento

53 m2 de armazém
Trata: 91 932 07 77 – 22 753 37 77Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão

4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Fórum da TSF (no Multimeios) com Manuel Violas, Alfredo Barros e José Mota

João Limas

A intervenção de Manuel
Violas foi bastante incisiva
sobre a questão do Casino e
a pos ição que o Grupo
Solverde tem no concelho:

“O Casino não é mais um
local onde apenas se joga.
Temos tido, ao longo dos
últimos tempos, a preocu-
pação de transformar o
Casino numa sala de espec-
táculos. As pessoas já não
vêm ao Casino apenas e só
para jogar.”

Relativamente ao rela-
cionamento existente entre
o Grupo Solverde e a Câma-
ra Municipal de Espinho, o
presidente do Conselho de
Administração da Solverde
observou o seguinte:

“É certo que houve pe-
ríodos conturbados no rela-
cionamento entre nós e os
políticos da nossa cidade.
Sempre pairou no ar que os
do Grupo Solverde eram os
papões do concelho, o que

não é verdade. Com a en-
trada de José Mota as coi-
sas resolveram-se e o rela-
cionamento é bom. O Grupo
Solverde tem-se associado
à maior parte das iniciativas
que acontecem na cidade
de Espinho”.

Sobre esta questão, José
Mota também fez questão
de salientar:

“O Casino já não é mais
aquele espaço cinzento e
sombrio onde as pessoas vão
apenas jogar. As pessoas
podem ir ao Casino para se
divertirem, assistindo a um
espectáculo; podem jantar
e também podem jogar. Ali-
ás, quando tenho convida-
dos de fora, aconselho-os a
visitar o Casino. Espero que
as pessoas visitem e joguem
no Casino, mas que joguem
apenas aquilo que têm, não
aquilo que não têm.”

Alfredo Barros, repre-
sentante do Conselho de Ad-
ministração da Sociedade de
Turismo de Espinho, falou
da ligação que tem existido

entre as organizações em
Espinho e a lotação do Hotel
Praiagolfe:

“As realizações que têm
decorrido em Espinho têm cla-
ramente favorecido as unida-
des hoteleiras do concelho.
No entanto, o Hotel Praiagolfe
não se cinge apenas a ofere-
cer dormidas: temos vários
programas para atrair pesso-
as à nossa cidade. As férias
de duas semanas e um mês já
não se usam… É necessário
oferecer um leque de activi-
dades para que consigamos
atrair visitantes. As iniciati-
vas, como é óbvio, ajudam.
Temos como exemplo os Cam-
peonatos da Europa de Esgri-
ma: o nosso hotel é o hotel
oficial da competição e va-
mos ter cerca de 450 atle-
tas.”

Depois de ter abordado
com o jornalista responsá-
vel pela condução do pro-
grama – João Paulo Menezes
– alguns aspectos de fulcral
importância para o desen-
volvimento da cidade de

Espinho, o presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho considerou:

“Estes programas ser-
vem essencialmente para
promover as cidades, neste
caso Espinho. Temos que
mostrar ao país aquilo que
de bom temos na nossa ci-
dade. Nós temos grandes
infra estruturas quer des-
portivas, quer culturais. E,
por isso, temos que as ‘ven-
der’, temos que as dar a
conhecer, temos que dizer
que as temos, pois só assim
poderemos atrair pessoas.
Ao dizermos que temos es-
sas infra-estruturas, faze-
mos com que as pessoas,
quando precisam de fazer
algo, procurem a cidade de
Espinho. E isso é bom para
os nossos hotéis e para o
nosso comércio. É cada vez
mais importante que assim
seja, pois nós somos um
concelho que cada vez mais
vive dos serviços onde o tu-
rismo é o seu pólo princi-
pal.”

“Temos
que dar

a conhecer
aquilo

que temos”
A TSF (Rádio Noticias) escolheu
o Centro Multimeios para palco

da realização do seu Fórum “Terra a Terra”.
Durante cerca de duas horas foram
retractadas, pela voz do presidente
da Câmara Municipal de Espinho

as valências do concelho. O enterramento
da linha-férrea, o Casino, as praias,
a vocação concelhia para o turismo,
as infra-estruturas desportivas e a

interligação entre as actividades realizadas
e as unidades hoteleiras, a feira semanal,
o FACE e a presença de muitos adeptos,

nomeadamente dos holandeses,
na cidade, foram os temas que mais
destaque tiveram neste programa
que contou (em directo) com as

intervenções de José Mota,
Manuel Violas e Alfredo Barros.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T4 Dúplex
Rua 18 - ESPINHO

junto à Igreja
C/ área de 230 m2, arr. e terra-
ço c/ 30 m2, gar., Fogão sala, 3
banhos, móv- coz., pré-inst. aq.

Ao preço nunca visto

MORADIA
Rua 27 - ESPINHO

junto Rest. “Concha”
Habitação 1.º andar

remodelada e loja p/ qualquer
ramo no r/chão.

Ao preço de um apartamento

SHELL ESPINHO
Av.ª 24, n.º 316 • Tel. 227314484 • Horário: 07h00 às 02h00

Promoção: Na compra de 3 litros de óleo Shell,
oferta de uma T-Shirt V-Power/Ferrari

Informamos os nossos estimados Clientes, que demos início
ao horário de Verão (08h00/21h00) para os serviços:

Lavagem auto e limpeza interior • Lavagem de estofos e tejadilhos
Lavagem de petróleo e de motor • Mudança de óleo e filtros
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OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO
Marta Feijó

Festas
populares

Os três santos populares
Como o próprio nome diz
São os que o povo mais gosta
Pois que o torna feliz

Primeiro vem Santo António
Depois vem o São João
É festa sempre seguida
Com o arquinho e o balão

Depois ainda o São Pedro
Vem no fim mas nem por isso
Tem menos amor do povo
Tenho bem certeza disso

Santo António faz milagres
Dizem que é casamenteiro
E essa crença é partilhada
P’lo nosso país inteiro

São João gosta das moças
É o que dizem também
Se é verdade ou mentira
Não sabe ao certo ninguém

São Pedro é muito importante
Pois tem a chave sagrada
Se não nos portarmos bem
No céu não temos entrada

E esta simplicidade
Nestes santos reunida
Faz de Junho o mês mais lindo
P’ra dar outro gosto à vida

É uma alegria pegada
E é bom para esquecer
Bem hajam esses santinhos
Não me canso de dizer

Tristezas p’ra trás das costas
Diz o povo e tem razão
Venham pois benditas festas
P’ra alegrar o coração

CORREIO DO LEITOR

Aí está o S. João
E o Rio Largo a festejar
Este lugar folião
Que todos vão alegrar

Este ano o S. João
Coitado aperta o cinto
Isto não está muito bom
Podes crer que não te minto

O povo é repioqueiro
S. João meu Santo rico
Este ano há pouco dinheiro
Mas em casa é que não fico

Nesta noite de orvalhada
Ó menina pinta a breca
E dá uma martelada
Na cabeça dum careca

S. João Santo porreiro
Que p’ras moças é audaz
Como é repioqueiro
Não sei do que é capaz

Não se importa de pecar
Quando a moça é morena
Depois vai para o altar
A rezar que até dá pena

Fui com um alho p’ro S. João
No Rio Largo reinar
Tanto apertei na mão
Que acabou por murchar

Ó meu querido S. João
Fui com o meu namorado
Fui ara lá do pontão
Que era um sítio sossegado

Fomos os dois de mão dada
P’ra festa do S. João
E foi nessa madrugada
Que lhe dei meu coração

Ai se eu fosse carpinteiro
E te pudesse agarrar
Eu passava o dia inteiro
Umas fitas a tirar

Meu rico S. Joãozinho
Ouve bem o que te digo
Arranja-me um rapazinho
Que queira casar comigo

Eu tanto apanhei com o alho
E com tanta martelada
Que nessa noite de orvalho
Fiquei toda machucada

Se a fogueira fores saltar
Usa saia apertadinha
Não vá o fogo atear
E queimares tua pombinha

No S. João do Rio Largo
Aparece cada seita
Que aproveita(m) a confusão
E é quem mais se aproveita

Zé Hermínio
(Espinho)

S. João
do Rio Largo

Mais uma vez sob a organização da Associa-
ção Desportiva Rio Largo Clube de Espinho (com
o apoio da Edilidade e da Junta de Freguesia de
Espinho), as Marchas de S. João irão desfilar (no
próximo sábado) no Rio Largo, num trajecto a
encetar (pelas 21.30 horas) no largo defronte da
Câmara Municipal.

Nas edição deste ano, com a Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de Espinho a abrir o desfi-
le, participarão as marchas da Associação Cultural
e Recreativa ‘Os Amigos Vilarenses’ (Vilar do
Paraíso), da Associação Recreativa de Mafamude,
da Tuna ‘A Vencedora de Vilar do Andorinho’, do
Grupo de Marchas de Arcozelo e do Centro de Dia
S. Pedro (Vilar do Paraíso).

“Faça férias em Espinho, Rainha da Costa
Verde”, eis a mensagem promocional do Rio Largo
à cidade nesta “quadra” festiva de S. João.

Para a noite de ontem o programa previa
largada de balões com fogo de artifício e fogo
preso, junto à praia da Baía, sendo a festa ainda
abrilhantada com arraial, fogo de artifício e a
actuação do grupo musical SOS.

Hoje, dia de S. João, a música será (também
à noite) do agrupamento JL 6 e na noite de
amanhã o programa está reservado para o grupo
musical Big Band.

A festa (musical) prossegue, no sábado, com
os Impecáveis Band e encerra, no domingo, com
os Irmãos Leais, em ambos casos também a partir
das 21.30 horas.

Lúcio Alberto

No Rio Largo

Marchas
de

S. João
na noite

de
sábado

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Pelo quarto ano consecutivo, reuniram-se os antigos alunos do professor
Costa Ferreira, do período lectivo de 1961/65. O tradicional jantar realizou-se

na marisqueira “Espinho Mar”, recordando-se os “bons velhos tempos”…

Flashes
Foto Vítor Lancha

Fundado em 27/Março/1932
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Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
Espinho

Ano Lectivo 2004/2005

Ensino Diurno e Ensino Nocturno

• Cursos Científico-Humanísticos:
– Ciências e Tecnologias
– Ciências Sócio-Económicas
– Ciências Sociais e Humanas
– Artes Visuais

• Cursos Tecnológicos:
– Informática
– Electrotecnia e Electrónica
– Administração
– Ordenamento do Território

Reunião de Esclarecimento
aberta a todos os interessados:

6 de Julho, 18h30,
no Polivalente da Escola

Tel: 227340580 – Fax: 227346804 – esmga@sapo.pt - www.esmga.net

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

O “veredicto”
dos indecisos

Homem, que seja indeciso,
Faz como faz o meu bem!...
Se lhe moem o juízo
Manda, na hora, este aviso:
- Não há nada p’ra ninguém!

Quem na vida, é indeciso,
É destemido, também.
No momento mais preciso,
Com saber ou de improviso,
Revela a força que tem!

Todos nós sabemos que, nos últimos anos, quão grandes
foram os progressos da cirurgia oftalmológica. Lentamente
foram desaparecendo os míopes, os invisuais provenientes
das cataratas e do glaucoma e, entre muitos outros, também,
os do estrabismo.

Há duas semanas atrás, abordando o tema da solidão,
disse a um ilustre amigo que dois mancos defendiam-se
melhor do que um só, explicando a razão por que “mais faz
quem quer do que quem pode”. O meu interlocutor, corrobo-
rando a minha afirmação, disse-me que tinha visto, em
Fátima, uma cena que lhe deu para pensar: um cego a
empurrar um carrinho de deficiente. Desta maneira, o defici-
ente era o volante e o cego era o motor e os dois completa-
vam-se, para que pudessem vencer os obstáculos e alcançar
o seu destino!...

A propósito, recordo um velho amigo, que mal enxergava
as pessoas através de grossíssimas lentes, conhecidas por
“cus de garrafa”, que me chamou, à distância, no corredor dos
camarotes do nosso Espinho!...

Muito admirado, pensei, com os meus botões ou o Zé é
“bruxo” ou alguém lhe está a soprar ao ouvido: - Olha!... Vem
aí o Toninho Duarte!...

O visado, que motivou o meu espanto, disse-me ter sido
operado por um médico de Espinho, depois de ter consultado
“meio mundo”!... Estava-se, portanto, no princípio do fim da

miopia, mercê dum inovador processo cirúrgico.
Do mesmo modo, já vai longe o tempo dos estrábicos,

também conhecidos por vesgos e como indivíduos que
“olhavam contra o governo”!

Na realidade, os vesgos são cada vez menos e os que
olham contra muitos governos, por essa Europa fora, são
cada vez mais!

Explica-se, portanto, em democracia, que “ser do con-
tra” não quer dizer que seja necessário recorrer aos
serviços dum oftalmologista.

Tenho um sócio que diz, muitas vezes, “a barriga
manda a perna” e recordo também outro ditado semelhan-
te “a barriga não tem ouvidos”!... Daí que, perante muitos
contratempos na vida, a cabeça deixa de ser o comando de
todas as operações e passa a ser a barriga a admitir a
hipótese, às vezes, vaga, lírica e irreal, que só novos ventos
poderão amainar tempestades e carências.

Depois, quando a barriga manda, os ouvidos não escu-
tam e o cérebro faz ofício de corpo presente, tenta-se
fechar a porta da incredulidade e abrir a janela da esperan-
ça!

Os resultados das eleições estão, na maioria das vezes,
nas mãos dos “flying-voter”, dos indecisos que, através dos
democráticos “papelinhos” dentro ou fora das urnas, mani-
festam o seu estado de espírito, o que lhe vai na alma!

A Associação Comercial de
Espinho vai estabelecer, no
próximo mês, um protocolo
com um instituição bancária,
“de renome na praça”, para
que seja criada “uma linha de
crédito para todos os nossos
associados que necessitem
de ajuda para resolver os pro-
blemas com que se têm de-
parado”.

Pela voz do seu presiden-
te José Aleixo, a Associação
Comercial de Espinho mos-
tra-se, assim, preocupada
com a situação económica no

concelho de Espinho, mas “é
uma situação que não se passa
só em Espinho”, porque “tenho
tido a oportunidade de falar
com inúmeros companheiros
meus de outras associações

comerciais e a situação e as
preocupações são as mesmas.”

Relativamente às obras de
requalificação urbana que na
cidade de Espinho decorrem:

“Não atribuo todas as res-

ponsabilidades da situação do
comércio local à realização das
obras. No entanto, reconheço
que têm de alguma forma con-
dicionado o negócio. É uma
fase extremamente complica-

da para o comércio geral. A
Associação Comercial de Espi-
nho está atenta às dificuldades
e preocupações dos seus asso-
ciados, pois temos já conheci-
mento que há empresários que

têm tido inúmeras dificulda-
des para pagar os vencimen-
tos. É uma situação que nos
deixa mesmo muito preocu-
pados.”

Aproveitando a oportuni-
dade, José Aleixo refere:

“Gostaria de deixar uma
palavra de incentivo a todos
os comerciantes de Espinho,
dando-lhes confiança, porque
estou esperançado que o fu-
turo próximo possa ser bené-
fico para todos.”

João Limas

Ajuda (em Julho) para os comerciantes

Associação Comercial
cria linha de crédito



24/Junho/2004

6 

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos



Europa!
Que mapa é este?

“A liberdade da irresponsabilidade, não é Liberdade,
mas sim libertinagem” – Kant

Nada disso, não estou a passar um atestado de menoridade
aos portugueses, ao colocar esta pergunta.

Tudo terá essencialmente a ver, com o nível de abstenção
verificado nas recentes eleições para o Parlamento Europeu.

Mas, eu insisto, será que uma grande maioria dos meus
lusos concidadãos, saberá distinguir o novo desenho da Europa
onde nos inserimos? E, a arquitectura para uma Europa a 25,
todos a conhecem?

Bem, ao que justamente me parece, nem só muito do povo
português desconhece o novo formato da União Europeia
alargada, como também há muito alheamento em tornos destas
problemáticas europeias. Claro, se assim não fosse, teríamos
mais pessoas a votar.

Pouco interessará, agora à posteriori, dissecarmos as ver-

civil, que todos nós compomos.
Quem distrai os portugueses do essencial, tentando apo-

quenta-lo (os média, também ajudam a isto) com tanto aces-
sório, sem interesse para o desenvolvimento sustentável?

Portugal é mesmo só, “Euro 2004”, caso “Casa Pia” ou o “Apito
Dourafdo”? E, questões mais bem importantes, como por exem-
plo, as consequências para Portugal com o alargamento da União
Europeia para 25 países? E, a nova Constituição duma Europa
cada vez mais federada, será benéfica para nós? Já pensaram
todos os portugueses, sobretudo os abstencionistas, qual a
importância de Bruxelas tomar conta dos Planos e Orçamentos
nacionais?

Já que muitas pessoas andam com a mania das bandeiras à
janela ou nas varandas, pergunto eu, o que esperar da nossa
coesão face a uma Europa globalizada, quando nós nem sequer
nos preocupamos em defender bem os dois únicos sinais de
soberania que temos: a Língua camoniana e a nossa cultura
lusitana?

A propósito de bandeiras, também tenho o direito de pensar
que, esta atitude quase colectiva, futuramente em nada irá
alterar, o sentimento e o comportamento do povo, quanto ao
modo como pensa ou não, como diz ou não, como age ou não, no
tocante às matérias mais importantes que lhe irão ditar o modo
de vida no contexto das suas comunidades onde se inserem.

E, ainda mais sobre esta particular singularidade em cima do
Euro 2004. Se, ao invés de ajudarmos os países que têm mão-de-
obra escrava, e fazem dumping, nós mostrássemos
prioritariamente, que queremos, na verdade, ajudar a nossa
indústria têxtil, planeando e programando a tempo e horas, as
bandeiras made in Portugal, para depois serem vendidas a todos
nós? Quem deveria estar atento a isto? Obviamente os responsá-

dadeiras causas de tanta abstenção e algum desinteresse de
muitos cidadãos.

Só que, os perigos resultantes do aparente desencanto e
alheamento pelas verdadeiras causas políticas que interessam a
Portugal, continua a pairar no espectro da distraída sociedade

Sandra Soares

Na última conferência, de
um ciclo de cinco, dedicada ao
PDM, o responsável técnico pelo
processo de revisão, Paulo Pi-
nho voltou a lembrar que os
trabalhos do PDM espinhense
foram desenvolvidos numa ló-
gica “não de prever, mas pre-
parar o futuro”.

Ao apresentar de forma
breve os documentos que inte-
gram o PDM e sendo este um
documento que visa o ordena-
mento do território, na confe-
rência subordinada a este tema
o técnico acabou por efectuar
um resumo dos vários assuntos
que foram sendo abordados e
discutidos nas outras conferên-
cias.

O PDM é condicionado por
um conjunto de restrições rela-
cionadas com a legislação naci-
onal e que se aplicam no âmbi-
to local, onde cabe a localiza-
ção das vias de comunicação,

infra-estruturas de água e sa-
neamento, a reserva ecológi-
ca, a reserva agrícola, entre
outros factores.

Ao nível das vias de comu-
nicação, existe uma situação
que ainda não se encontra de-
finida e que poderá afectar o
PDM, embora Paulo Pinho acre-
dite que tal não venha a acon-
tecer. Trata-se do traçado do
TGV que, em princípio, deve
passar na fronteira com Santa
Maria da Feira.

No âmbito do desenho das
reservas ecológica e agrícola a
equipa do PDM não tem grande
autonomia tendo de respeitar o
desenho nacional. De qualquer
forma, ao nível da reserva agrí-
cola foi analisado o que havia
sido feito no anterior PDM e
apenas corrigidos pequenos
erros com a desafectação de
duas ou três áreas, sendo a
mais significativa no Parque da
Cidade.

Ao nível da reserva ecológi-
ca, ela situa-se sobretudo junto

às três ribeiras e no litoral. A
opção tomada passa por man-
ter o existente mas, em virtude
da equipa técnica considerar
que a protecção às linhas de
água não é a mais adequada, a
reserva ecológica será aumen-
tada, embora não de forma
significativa, uma vez que esse
aumento visa apenas a protec-
ção contínua das ribeiras e a
consolidação do parque da ci-
dade. A ideia final passa por
criar uma ligação entre o par-
que da cidade e a zona litoral
através da criação de corredo-
res verdes ao longo das ribei-
ras.

A mancha maior da reserva
ecológica situa-se a poente do
caminho-de-ferro e a sul da
cidade, área já anteriormente
referida como tendo grandes
potencialidades turísticas, com-
plementares às oferecidas pelo
parque da cidade, depois de
resolvido o problema da locali-
zação do núcleo habitacional
da Praia de Paramos.

Aliás, outro dos constrangi-
mentos do PDM é o POOC (Pla-
no de Ordenamento da Orla
Costeira) que será revisto em
breve, mas que tem de ser
praticamente transcrito para o
PDM.

Construção
intensiva

“só na cidade”

Segundo Paulo Pinho, com
este PDM pretende-se ”criar
condições para fazer da cidade
um pólo de atracção do desen-
volvimento, criando condições
para que os núcleos das fre-
guesias possam, progressiva-
mente, adquirir autonomia”.

Para alcançar estes objecti-
vos, o PDM propõem constru-
ção intensiva apenas no centro
da cidade (rés-do-chão mais
dois), uma taxa de edificação
média nas zonas limítrofes à
cidade e nos núcleos das fre-

Paulo Pinho, na última
conferência do PDM

“Não vejo
uma razão

para justificar
a actual

localização
do estádio”
Na última conferência (de um ciclo

de cinco) dedicada ao PDM, que tinha
por tema o ordenamento do território,

o responsável pela equipa que está
a preparar a revisão do PDM voltou

a reiterar algumas das ideias defendidas
ao longo das restantes conferências,

referindo-se ao rebaixamento da linha,
à possível deslocação do parque

de campismo para a zona sul da cidade
e à retirada do campo de futebol

do Sporting de Espinho da beira-mar
como grandes oportunidades

de requalificação dessas zonas. 
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veis pelo marketing do evento. Talvez, porque esta pseudo
atitude nacionalista, me tenha passado ao lado.

 Afinal, terá sido a abstenção quem ganhou as recentes
eleições europeias e, as primeiras ilações, é que continuamos a
ser uma Nação su generis, que não se importa que outros decidam
por nós, o que só a nós diz respeito. A liberdade que adquirimos
com o 25 de Abril diz que devemos votar. O acto de votar é uma
atitude responsável de quem sabe interpretar bem, o que é o
direito da cidadania e o significado da verdadeira Liberdade. Quer
dizer, quem é avesso a eleições, continuará amarrado a ideias
contrárias aos valores democráticos, que em nada contribuem
para o Desenvolvimento sustentado; e, esta batalha, é tarefa de
todos, e não só de quem vota. Eu sei que não é obrigatório votar,
mas porque há depois tanta gente a discordar dos políticos e da
forma como estes governam Portugal?

A propósito, quem não votou nas últimas eleições para o
Parlamento Europeu, terá pensado que, com essa atitude, estaria
a castigar os políticos, ou a julgar que esta porcaria das eleições
é unicamente para os tachistas que vivem da política? Ou será
que, o que se irá passar na Europa alargada por ora 25, não
interessará mesmo nada, para quem não votou? Então, os que
tiveram opções no momento do voto, é quem devem resolver os
problemas dos que têm aversão às eleições?

Cabe-me também, tecer alguns comentários sobre o papel
dos governantes e dos principais responsáveis dos vários partidos
políticos, e até dos média, durante a campanha para as últimas
eleições europeias.

Será que os responsáveis pela coisa pública e os dirigentes
partidários, com ajuda da comunicação social, terão explicado
bem o que estava em causa nestas eleições para o Parlamento
Europeu?

E, não terá havido a costumada tentação para distrair e
entreter os portugueses para o acessório, deixando para trás o
que deveria ser tratado, como a obrigatoriedade responsável de
passar a mensagem para o povo, sobre a importância do voto no
contexto da Nova Europa dos 25?

Porque razão, os partidos políticos, sobretudo os oposicionis-
tas do Governo, se preocuparem mais em tratar de temas
nacionais, em vez de falarem na importância da necessidade dum
reforço do peso de Portugal junto do Parlamento Europeu?

Não acham, os responsáveis partidários de que, alguns
aspectos da campanha, terão traduzido ideias medíocres e de
lavagem de roupa suja?

Quer dizer, enquanto os portugueses se digladiam e se
distraem no período da campanha eleitoral, os lobbies em
Bruxelas cozinham a nova Constituição Europeia, que vai ser
também a nossa cartilha de orientação política, quer gostemos ou
não do seu conteúdo.

Somos na realidade, na minha realista perspectiva, uma
Nação sem um objectivo global relativamente aos grandes temas
europeus. Agarramo-nos, por vezes, a coisas mesquinhas e pouco
interessantes, para o resultado final que, deverá sempre traduzir
um apoio ao crescimento económico do País. O que verificamos,
é que muito boa gente, entra na onda dos distraídos e gosta é de,
ouvir e ler a comunicação social a falar de pedofilia, do mundo do
futebol, das vedetas das telenovelas, dos casamentos reais ou do
jet set, etc.

Infelizmente, tanto o nível cultural como o apego à defesa da
nossa Língua, tem patamares muito baixos, entre uma grande
camada de portugueses. Talvez, esta seja a principal causa,
porque muitas pessoas se continuam a distrair com coisas fúteis
e, a não dar importância àquilo que é importante na gestão da sua
qualidade de vida a que tem direito. E, mais grave, está-se a deixar
uma pesada herança para gerações vindouras.

Gosto de lembrar, um ponto essencial que defenderei
sempre: apostar na Educação é ganhar o futuro. Respeito quem
discordar, mas até hoje, sinto que devo lutar por este desígnio
nacional.

Escrevi este artigo antes da partida de futebol Portugal vs.
Espanha. Não irei altera-lo depois de saber o resultado da
contenda ibérica. Aproveito a oportunidade, para lembrar que,
ao contrário dos que se lembram constantemente da padeira de
Aljubarrota, eu penso que, devo referir a importância dum bloco
ibérico em Bruxelas, que possa resolver favoravelmente os
nossos problemas, mesmo que aliados a Espanha. Alguém já
terá pensado que o bloco franco-alemão irá facilitar em ques-
tões da distribuição de verbas comunitárias?

Não esquecermos que, diante duma Europa Federal, a
Península Ibérica é uma região, e que será tratada como tal,
com o peso demográfico ser uma mais-valia dos países, em
matéria de votações ou na constituição de grupos de pressão

Com estes meus raciocínios, julgo ter dado uma achega
positiva, aos portugueses que, costumada e teimosamente,
não votam em eleições. Duma vez por todas, temos que assumir
responsabilidades e ninguém se deve julgar apolítico. A descul-
pa esfarrapada de não votar porque não gostam da política, não
é mais que um complexo de superioridade relativamente ao
direito de cidadania, que apela sempre à participação activa na
melhoria da Comunidade.

Não quero deixar recados, em particular. Mas, se a Consti-
tuição europeia tem poderes jurídicos sobre as constituições
dos 25 países e, por outro lado, os Parlamentos nacionais ou
referendos convocados para o efeito, terão que ratificar a
Constituição europeia, porque não criar, desde, já um gabinete
que se encarregue de explicar aos portugueses, quais os
objectivos globais daquele importante instrumento político-
social da União Europeia?

guesias (rés-do-chão mais um
ou dois), havendo necessidade
de controlar a construção fora
destes espaços, até porque “as
perspectivas de crescimento
demográfico de Espinho não
são elevadas”.

O PDM inclui uma série de
relatórios técnicos e cartas com-
plementares sobre questões
específicas, entre elas, a carta
do património, que visa a defe-
sa do património arquitectóni-
co e arqueológico e Paulo Pinho
explica que, embora em Espi-
nho não haja nenhum edifício
património nacional, tem alguns
valores arquitectónicos, pelo
que, com a carta pretende-se
cartografar a situação e prever
futuras intervenções. Existe
também o Castro Ovil.

Estão ainda a ser efectua-
das: a carta do equipamento
escolar; a carta de ruído onde
nãos se regista nenhuma situa-
ção com gravidade, estando a

única situação mais séria (pas-
sagem dos comboios) em vias
de resolução; a carta de risco
de incêndio que também não
regista situações graves até
porque a área florestal é pe-
quena.

Uma outra carta a que
Paulo Pinho deu destaque foi
a das unidades operativas de
planeamento e gestão, subli-
nhando que há zonas em Es-
pinho onde não é necessário
intervir pois estão devidamen-
te estruturadas e urbaniza-
das, mas outras ou estão in-
suficientemente estruturadas
ou necessitam de uma rees-
truturação. Estas são unida-
des a tratar de forma mais
pormenorizada posteriormen-
te, mas para as quais o PDM
já dá orientações.

O espaço entre a câmara e
o Centro Multimeios é uma das
zonas a ser tratada tendo em
conta as infra-estruturas já exis-
tentes (Câmara, tribunal,
Multimeios) e as que vão apa-

recer nesse local (biblioteca e
parque de estacionamento sub-
terrâneo).

Na beira-mar, a cidade terá
a “oportunidade notável de
transformação da zona liberta-
da pelo rebaixamento da linha-
férrea e neste PDM a frente
urbana (esplanada) também
terá de ser pensada de forma
mais ambiciosa para sul do
casino, sendo a retirada do cam-
po de futebol particularmente
importante”. Aliás, em relação
ao campo de futebol e respon-
dendo a uma pergunta levan-
tada pelo público, o técnico não
vê “uma única razão que justi-
fique a actual localização do
estádio”.

O vale da Ribeira do Mocho
também é uma área a requali-
ficar, podendo beneficiar com a
transferência do Parque de
Campismo para a zona a sul da
cidade.

A zona limite entre Espinho
e Anta é um “desafio de
edificação”.

Apelo
à participação

na consulta
pública

Entretanto, como ocorreu
nas restantes conferências su-
bordinadas ao tema do PDM,
foram convidados dois especi-
alistas para falarem do tema
em discussão. O primeiro a in-
tervir na passada quinta-feira
foi Mário Trindade, licenciado
pela Escola Superior de Belas
Artes do Porto, que vem desen-
volvendo uma intensa activida-
de profissional nos domínios da
arquitectura e do planeamento
urbano.

O segundo orador foi
Brandão Alves, licenciado em
arquitectura, mestre e dou-
tor em Planeamento Regional
e Urbano (IST), é professor
auxiliar na secção de Planea-
mento do Território e Ambi-
ente do departamento de
engenharia civil da FEUP e
membro da sua comissão exe-

cutiva. A sua actividade pro-
fissional reparte-se entre a
arquitectura e o design, o pla-
neamento e o desenho.

Os dois especialistas abor-
daram questões relacionadas
com a elaboração de um PDM
e a sua importância para o
ordenamento territorial de um
concelho. Mário trindade
centrou-se em aspectos mais
ligados com a oportunidade
que um “governo centralista”
decidiu atribuir por decreto
aos municípios. Já o segundo
orador deu a conhecer algu-
mas das directrizes que ele
considera fundamentais na
elaboração de um PDM que
tem por missão ‘criar’ urbani-
dade.

Segundo Brandão Alves,
“num PDM não cabe a defini-
ção de pormenores, mas de
indicar soluções para que a
estrutura da cidade seja ca-
paz de criar urbanidade res-
peitando o confronto entre
coerência e diferenciação”,

dois princípios que, a par com
integração urbana e a rela-
ção entre componente bási-
cos e estruturas urbanas, são
fundamentais na elaboração
destes documentos.

No final das intervenções
dos convidados e sendo esta
a última de um ciclo de cinco
conferências dedicadas ao
PDM, o vice-presidente da
autarquia espinhense, Rolan-
do de Sousa, enquanto vere-
ador do urbanismo responsá-
vel pelo acompanhamento do
processo de revisão do PDSM
lembrou que estas conferên-
cias tinham por objectivo “pro-
mover a participação ampla
da população e das institui-
ções de Espinho no processo
de consulta pública da revi-
são do PDM que se vai agora
iniciar”.

O autarca deixou ainda a
novidade de que as interven-
ções dos oradores convida-
dos para as cinco conferênci-
as serão publicadas em livro.



Terminaram as conferên-
cias que visavam elucidar os
espinhenses daquilo que vai
ser feito relativamente à revi-
são do Plano Director Munici-
pal.

Vários especialistas das
mais diversas áreas aborda-

das marcaram presença na ci-
dade de Espinho para falarem
um pouco deste importante do-
cumento.

Rolando de Sousa, verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho e moderador nas cinco
sessões, referiu:

“Nós pensamos que a par-
ticipação das pessoas é muito
importante nesta discussão da
revisão do PDM, pois este PDM
vai funcionar durante dez anos
e vai condicionar a vida das
pessoas e vai contribuir para o
desenvolvimento sustentável do
concelho. Tivemos belíssimas
sessões com participantes mui-
to interessados e com questões
muito importantes que foram
levantadas. O balanço é extre-
mamente positivo. Vamos que-
rer e gostar que as pessoas
continuem a participar, pois tra-
ta-se de um instrumento que
em termos urbanísticos vai re-
ger o nosso concelho.”

Também o coordenador
da equipa que efectua a revi-
são do PDM estava satisfeito
com os resultados das confe-
rências:

“Fico francamente satis-
feito porque reparei que des-
de o início tivemos uma gran-
de afluência de público. O
nível do debate foi bastante
elevado. Eu fiquei admirado

com as questões que nos colo-
caram. Agradou-me também o
facto de não terem aparecido
pessoas a querer tirar aprovei-
tamento político destas confe-
rências. Foi um início para as
pessoas ficarem avisadas que
está aí a revisão do Plano Direc-

tor Municipal e com estas con-
ferências ficaram com mais
dados para a discussão públi-
ca.”

Paulo Pinho adiantou ainda
que “o próximo passo é termi-
narmos a fase formal da elabo-
ração do Plano Director Munici-

pal; vamos ter mais algumas
reuniões com a comissão de
acompanhamento e vamos
limar algumas arestas em si-
tuações técnicas e depois será
aberta a fase de consulta pú-
blica.”

João Limas

“Balanço positivo”
de Rolando de Sousa

e Paulo Pinho

Consulta
pública

em breve
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BUMP
apresenta CD

‘Viagem
Musical’

A BUMP – Banda União
Musical Paramense apresenta
amanhã à noite o CD que gra-
vou recentemente, intitulado
‘Viagem Musical’, numa ceri-
mónia que incluirá um pequeno
concerto da banda, a apresen-
tação oficial do trabalho reali-
zado, terminando com um por-
to de Honra.

A cerimónia começa pelas
21.45 horas na sede da colecti-
vidade.

Com jogos
populares

Piquenique
da APAM

No âmbito das comemora-
ções dos seus 30 anos, a APAM
– Associação Portuguesa de
Artes Marciais realiza no próxi-
mo domingo o seu piquenique
anual, com início marcado para
as 10 da manhã, no Centro
Luso-Venezolano.

Durante o piquenique de-
corre o Torneio de Jogos Popu-
lares que inclui malha e sueca,
contando com equipas repre-
sentantes das cinco freguesias
do concelho.

“À descoberta
de Portugal”
– exposição

Centro Social
de Paramos

em festa
Tal como já vem sendo

hábito, o Centro Social de Para-
mos irá realizar a sua exposição
anual, este ano subordinada ao
tema “À descoberta de Portu-
gal”.

Nesta mostra estarão re-
presentadas todas as valências
da instituição, que darão a co-
nhecer através desta, o traba-
lho realizado ao longo de todo
o ano lectivo. Pelo que conse-
guimos apurar as actividades
serão bastante diversas, fazen-
do parte do programa jogos
tradicionais, uma mostra
gastronómica, exposição/ven-
da de trabalhos realizados pe-
los utentes, entre outras.

A exposição terá lugar no
edifício sede da instituição e
será inaugurada no próximo
dia 26, pelas 15 horas, prolon-
gando-se ao longo de toda a
semana no seguinte horário;
dias 26 e 27, das 15 às 18h30;
de 28 de Junho a 2 de Julho,
das 10 às 12 e das 15 às 18
horas.

“O Centro Social de Para-
mos aproveita a oportunidade
para convidar todos os interes-
sados a visitar esta exposição,
estando certo que todos os vi-
sitantes ficarão a conhecer um
pouco melhor alguns locais do
nosso país e a própria institui-
ção através dos inúmeros tra-
balhos expostos, podendo tam-
bém deliciar-se com algumas
iguarias tradicionais.”

Em Paramos
Assembleia

de Freguesia
A Assembleia de Freguesia

de Paramos, presidida por Joa-
quim Meneses Cardoso Ferreira,
reúne pelas 21.30 horas da
próxima quarta-feira, no Salão
Nobre da Junta, com a seguinte
ordem de trabalhos:

Aprovação da acta da ses-
são anterior, período de antes
da ordem do dia, assuntos de
interesse para a freguesia.

Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Cursos de
formação

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho estão a promover
cursos gratuitos de formação
em inglês e primeiros socorros
para os seus associados, es-
tando as inscrições abertas até
ao próximo dia 30 de Junho na
secretaria da corporação.

Para terem acesso a estes
cursos, com módulos de 30
horas cada um, basta ser sócio
efectivo dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, estar no ac-
tivo e fazer descontos para se-
gurança Social, ter residência
na Grande Área do Porto.

Assembleia
Velhas

Guardas dos
Bombeiros

As Velhas Guardas do Bom-
beiros Voluntários da Cidade de
Espinho vão reunir pelas 10.30
horas do próximo domingo, em
Assembleia Geral, para vota-
rem a proposta da Direcção da
elevação de Olga Duarte a só-
cio benemérita da instituição.

Será ainda discutida e vota-
da a acta da sessão anterior,
assim como outros assuntos de
interesse para a associação.

Novo
espectáculo

do TPE
‘A Nau

Catrineta’
O Teatro Popular de Espi-

nho (TPE) – Cooperativa Nas-
cente estreia um novo espectá-
culo no próximo sábado pelas
21.30 horas, no seu auditório,
apresentação que se vai repetir
pelas 16 horas de domingo e
novamente nos dias 2 e 3 de
Julho pelas 21.30 horas.

A encenação de ‘A Nau
Catrineta’, texto bem conheci-
do do Romanceiro Popular, é
da responsabilidade de Cátia
Barge e Marlene Pinto, duas
jovens que já integram há al-
guns anos o elenco do TPE,
mas que vivem agora a sua
primeira aventura no mundo
da encenação.

Lúcio Alberto

Revelando modéstia, não
evidenciando, diplomaticamen-
te, o seu contributo em prol dos
idos espinhenses que têm des-
frutado de passeios ao Brasil,

no âmbito do programa que a
Edilidade de Espinho tem ence-
tado nos últimos anos, César
Soares sintetiza assim a sua
relação com o município de
Espinho:

“Antes de ir para o Brasil já
conhecia Espinho. O meu avo

tinha uma irmã cá em Espinho
e, por isso, eu vinha algumas
vezes cá. Eu residi muito perto
da Casa de Espinho no Rio de
Janeiro, tendo mesmo partici-
pando em órgão deliberativos
(directivos). Conheci o presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho através do folclore e
daí nasceu uma relação de
amizade.”

E quanto à cidade de Espi-
nho…

“Vejo a cidade de Espinho
como uma grande cidade. Pen-
so que foi das cidades portu-
guesas que nos últimos anos
mais evoluiu. É uma cidade lim-
pa. O trabalho político aqui fei-
to nos últimos anos tem dado
frutos. É uma cidade muito co-
nhecida no Brasil, quer pelo
folclore quer pelos políticos que
lá vão, nomeadamente o presi-
dente Mota. Não sei mesmo
pelo que é mais conhecida, se
pelo folclore ou pelas viagens
do presidente.”

E do outro lado do Atlânti-
co…

“A cidade de Espinho tem
mais visibilidade no Rio de Ja-
neiro. Espinho tem lá uma re-
presentação, uma casa que
dentro das suas possibilidades
divulga o que se passa em Es-
pinho.”

César Soares não esquece,
todavia, a sua terra natal:

“Arouca é diferente. É uma
cidade mais pequena, mais
pobre. As coisas lá são mais
difíceis, a população não é tão

“Espinho
é uma das

cidades
portuguesas

que nos
últimos anos
mais evoluiu”

grande como isso, os recursos
são menos. É uma terra boa
que preserva a natureza. Arouca
também é uma cidade muito
conhecida no Brasil, quer pela
ma�Casa de Arouca quer pelo
Arouca de São Paulo. Eu diria
mesmo, a cidade de Arouca é
talvez a cidade portuguesa mais
conhecida no Brasil…”

Recuando no tempo…
“Na minha época as condi-

ções em Portugal eram outras.
Se Portugal fosse no dia de hoje
o que era na altura em que eu
fui para o Brasil, eu iria para o
Brasil. Talvez hoje com as rea-
lidades dos dois países eu teria
que pensar.”

Sinais dos tempos, pois…
“Os brasileiros têm vindo

muito para Portugal à procura
de emprego, pois os ordenados
em Portugal relativamente aos
do Brasil são bem mais altos.”

E numa nota final, as con-
junturas (cariocas) de outro-
ra e da actualidade da Casa
de Arouca e da Casa de Espi-
nho:

 “A realidade actual é muito
diferente da que era vivida na
altura em se fundou a Casa de
Arouca e a Casa de Espinho.
Hoje, as pessoas têm uma men-
talidade diferente. Hoje existe
televisão, um factor que impe-
de que as pessoas se reúnam à
noite; era nessas reuniões à
noite que as coisas iam surgin-
do. O que se fez alguns anos
atrás hoje não era possível fa-
zer-se.”

Agraciado com a medalha de mérito em ouro,

no Dia da Cidade, César Soares, nascido

no lugar de Monte Moção da freguesia

de Santa Eulália, concelho de Arouca,

em 28 de Maio de 1937, emigrou para o Brasil

em 1956, dedicando-se distintamente

a diversos ramos de actividade empresarial.

Entre outros títulos sociais, é sócio

e grande benemérito do Arouca Barra Clube (do

qual é director, depois de ter exercido os cargos

de vice-presidente e presidente) e associado

benemérito da Casa de Espinho (onde já

foi presidente do conselho deliberativo).

É presidente da delegação da Federação

de Folclore Português, recebendo diversos grupos

e ranchos, entre eles: Grupo Recordar é Viver

de Paramos, Semente de Anta

e Rancho Nossa Senhora dos Altos-Céus.

César Soares,
natural de Arouca

e radicado no Brasil
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Dez confidências

José Gomes da Costa nasceu em Silvalde de há 62 anos. Frequentou a Escola Industrial e Profissional de Espinho onde tirou
o curso industrial de serralheiro. A nível profissional, foi encarregado em várias empresas – fabricação de serrotes de corte rápido
e uma outra de fabricação de moldes e injecção de plástico. Foi neste ramo que posteriormente se veio a estabelecer por conta

própria. Entrou para os Bombeiros Voluntários de Espinho em 2 de Março de 1959, como aspirante. Posteriormente e por concurso
de promoção, desempenhou os postos de bombeiro de 3.ª classe, bombeiro de 2.ª classe, bombeiro de 1.ª classe, subchefe e chefe.

Por nomeação chegou a ajudante de comando e a 2.º comandante. Em 8 de Abril de 1991 acabou por chegar a comandante
dos Bombeiros Voluntários de Espinho, cargo que actualmente desempenha. Entre os colegas da Zona n.º 3 Aveiro, foi nomeado
por votação para comandante operacional da zona 3. Ultimamente foi eleito vice-presidente da Liga Portuguesa dos Bombeiros

Voluntários Portugueses. Em termos associativos no concelho, é sócio da Santa Casa da Misericórdia e da Associação
de Socorros Mútuos. Para além dos Bombeiros Voluntários de Espinho é também sócio dos Bombeiros Voluntários Espinhenses.

A nível desportivo, praticou, na época 57/58, voleibol no Sporting de Espinho.

 João Limas

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Eu apresentaria o conce-
lho de Espinho como sendo um
concelho em que se vive em
paz e segurança, onde se tem
condições para viver com qua-
lidade de vida.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Frequento o quartel dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, a esplanada à beira-mar e
em alguns eventos desloco-me
à Nave Polivalente.

– De que sente falta em
Espinho?

– Em Espinho sinto falta de
mais espaços verdes e de par-
ques de estacionamento.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Contribuo com a função
que exerço nos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Até abandonar as fun-
ções como pároco destaco o
Padre Manuel, pois efectuou
um trabalho notável na Paró-
quia de Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Não estou a ver nenhu-

“Em Espinho
sinto falta
de mais
espaços
verdes
e de

parques
de

estacionamento”

ma. No entanto, destacaria se
alguém impedisse o desenvol-
vimento de Espinho.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Penso que ambas as co-
lectividades. Tanto o Sporting
de Espinho como a Académica
de Espinho têm o seu espaço
na cidade. Gosto dos dois de
igual forma. Um evidencia-se
numas determinadas áreas e o
outro noutras.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– A nível pessoal destaco o
dia em que tive a oportunidade
de me tornar bombeiro volun-
tário. A nível profissional desta-
co o sucesso que julgo ter tido
enquanto industrial.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– A nível pessoal, o dia em
que tive um acidente num
incêndio florestal. Situação
que me obrigou a ser hospita-
lizado para ser submetido a
uma intervenção cirúrgica. A
nível profissional, todos os
atrasos a que fui sujeito rela-
tivamente ao pagamento de
alguns clientes.

– O que espera do futu-
ro?

– Espero essencialmente
saúde até ao fim da minha vida.

 Comandante dos Bombeiros Voluntários de Espinho

Desde Euros 76.000,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Oferta de electrodomésticos.

Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

96 240 55 15 / 256 754 354

Vende-se
2 apartamentos T3 novos

EM SANTA MARIA DA FEIRA
Na Rua dos Serralheiros, n.º 21 - 3.º andar

256 312 108 (Sr. Arménio) * 916 220 321 (Sr. Domingos)

Vende-se T1 - T2 - Espinho
A preços fantásticos

Rua 23 (ao Tribunal) e Rua 20 (Jto. Tourada)
Prontos habitar com elevador e garagem

Móv. coz. c/ electrodomésticos, banhos c/ móvel

Marque sua visita - Tlm. 96 417 7996 - 96 424 7676

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

VIVENDAS NOVAS
A P A R T I R D E
29.000 c. =   145.000

96.656.13.92 / 91.425.54.84      Lic. AMI 5783

Tipologias T3 e T4+1 c/ áreas
cobertas de 280 m2, cave, rés-do-chão
e 1.º andar, gar. p/ 4 carros, cozinha

e copa mobilada (faia), óptimas
 salas, recup. de calor, suite,

hidromassagem, aquec. e aspiração
central, jardim/terreno.

Boas áreas e óptimos acabamentos.

Tipologia T3, 300 m2 área coberta,
cave, rés-do-chão e 1.º andar,

garagem p/ 2 carros, sala 45 m2
(paredes em pedra), lareira, cozinha
e copa, suite 30 m2 (tijolo de vidro),

estores eléctricos, aq. central,
hidrom., jardim, terreno, churrasq.

Bonita arquitectura!

M O R A D I A L U X O
CENTRO DE S. M. DA FEIRA
Só 31.000 c. =   155.000
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INSTITUTO DE INGLÊS
DE ESPINHO

Tel./Fax: 22 734 29 63  * E-mail: geral@institutodeingles.net

CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO
NÍVEIS:

INICIAÇÃO (4.º ano)
ELEMENTAR
INTERMÉDIO
AVANÇADO
PARA ADULTOS

Para além dos níveis acima referidos haverá turmas
de recuperação para alunos com dificuldades

em acompanhar o seu nível no liceu (10.º - 12.º).

O PSD de Espinho iniciou,
no passado sábado, um pro-
grama de visitas a instituições e
locais públicos, visando “um
mais profundo conhecimento
da realidade do concelho”.

Pinto Moreira, presidente
da Comissão Politica concelhia
do PSD explicou assim o objec-
tivo dos social-democratas:

“Depois de termos lançado

o nosso ciclo de conferencias e
dinamizado o nosso Gabinete
de Estudos, cujo trabalho, a
par da acção política nos ór-
gãos autárquicos, se manterá,
decidimos sair à rua, isto é, ver
e ouvir pessoas e instituições
com o objectivo de melhorar a
nossa acção política e contri-
buir ainda mais para a resolu-
ção dos problemas da popula-

ção, que é o fim primeiro e
último da nossa actividade.”

Assim, no passado sábado,
uma delegação composta por
vários membros da concelhia
laranja e pelos três vereadores
municipais, Luís Montenegro,
Correia de Araújo e Paulo Leite,
visitaram a Associação de So-
corros Mútuos de S. Francisco
de Assis de Anta, sendo recebi-

dos pelo presidente e tesourei-
ro da Direcção, respectivamen-
te, Manuel Rocha e Rosário
Sousa.

Do programa constou uma
visita às renovadas instalações
da Associação, às obras de cons-
trução do novo equipamento
de creche e actividades de tem-
pos livres e uma reunião com os
representantes da direcção.

No final, coube a Luís
Montenegro fazer o balanço da
jornada. O vereador começou
por “felicitar a comissão política
pelo dinamismo que está a im-
primir à sua acção e, sobretu-
do, pelo facto de fora dos mo-
mentos eleitorais se empenhar
em interagir com as pessoas e
as instituições.”

Sobre o que se viu e ou-

viu, o dirigente social-demo-
crata, também deputado na
Assembleia da República, afir-
mou:

“Esta é, em número de as-
sociados, a maior associação
do concelho. Sendo uma insti-
tuição de carácter mutualista,
quase centenária, alargou a sua
acção humanitária para além
do trivial e é hoje um importan-
te centro de acção médica e
social. É inegável o crescimen-
to que tem tido nos últimos
anos e é com muito bons olhos
que constatamos a ambição de
fazer ainda mais, num clima de
responsabilidade e susten-
tabilidade. Julgamos que os
serviços prestados, as valências
já activadas e aquelas que o
serão brevemente, a formação
e a acção cívica e social da
Associação, justificam cabal-
mente a atenção e o acompa-
nhamento da administração pú-
blica. Estes exemplos não pre-
cisam de caridade (que é até
ofensiva) dos órgãos públicos.
Estes exemplos exigem uma
atitude de parceria, reconheci-
mento e complementaridade
descomplexada. Por isso, da-
mos público testemunho do
nosso apreço pela actividade
da Associação de Socorros
Mútuos de S. Francisco de Assis
de Anta, e, como é nossa obri-
gação, contribuiremos e dispo-
nibilizamo-nos para prosseguir,
acelerar e agilizar esses meca-
nismos de parceria, assim tra-
tando do interesse de todos, ou
seja, servindo as populações.”

Encetado no sábado um novo ciclo

PSD visita
Associação
de Socorros
Mútuos de

S. Francisco
de Assis
de Anta

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE ANTA
Edital

GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA PEREI-
RA, Presidente da Assembleia de Freguesia da
Vila de Anta, faz saber que, em conformidade
com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 30 de
Junho, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre
da Junta de Freguesia, a 2.ª Sessão Extraor-
dinária desta Assembleia, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2 – Apreciar informação escrita do Presidente;
3 – Aprovar 1.ª Revisão do Plano Plurianual de

Investimentos e Orçamentos;
4 – Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 09 de Junho de 2004

O Presidente da Assembleia,
a) Guilhermino Pedro de Sousa Pereira
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ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL LARANJEIRA
AOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO

DE ALUNOS DO ENSINO BÁSICO
ESCLARECIMENTO SOBRE A MATRÍCULA

 NO 7.º ANO DE ESCOLARIDADE
O Conselho Executivo da Escola Secundária Dr. Manuel

Laranjeira foi recentemente surpreendido com o insólito
facto de nos Boletins de Renovação de Matrícula postos à
disposição dos Encarregados de Educação da Escola EB 2,3
Sá Couto, para matrícula no 7º ano de Escolaridade, esta
Escola ser a única secundária de Espinho que não é expres-
samente referenciada.

Nesta circunstância, informa-se que a Secundária Dr.
Manuel Laranjeira aceita, como habitualmente, matrículas
para o 7º ano e terá todo o gosto em esclarecer qualquer
dúvida que possa subsistir junto de algum Encarregado de
Educação sobre esta matéria ou sobre qualquer outro
assunto relativo à sua eventual opção pela matrícula nesta
Escola.

A Secundária Dr. Manuel Laranjeira está em condições
de assumir todas as garantias de trabalhar para proporcionar
a todos quantos a procuram as melhores condições para o
desenvolvimento dos seus projectos de formação e encara
os contactos e a participação dos Encarregados de Educação
como uma preocupação fundamental.

O Conselho Executivo

ESCOLA SECUNDÁRIA DR. MANUEL LARANJEIRA
“ Trinta anos a desafiar o futuro”

Ano lectivo 2004 – 2005
ENSINO BÁSICO
7.º, 8.º e 9.º anos – Ofertas específicas de formação

• Oficina de Teatro – Oferta artística nos 7.º e 8.º anos
• Tecnologias de informação e Comunicação – no 9.º Ano
• Línguas estrangeiras: Inglês, Francês  e Espanhol
• Técnicas de pesquisa de informação

ENSINO SECUNDÁRIO
Todos os cursos científico - humanísticos (para prosseguimento de estudos): Ciência e
Tecnologias, Artes Visuais, Ciências Socioeconómicas, Ciências Sociais e Humanas e Línguas e
Literaturas
Cinco cursos tecnológicos: Acção Social, Desporto, Multimédia, Design de Equipamento e
Marketing.

Actividades de enriquecimento curricular e ocupação de tempos livres
Promoção de Saúde e  Primeiros Socorros, com o apoio dos BV. Espinhenses  *  Educação
para a sexualidade, com o apoio do Centro  de Saúde de Espinho  *  Despertar para a Música,
com o apoio da Academia de Música de Espinho  *  Modos de Ver – Programa de educação
para a arte  *  Programa de incentivo à leitura  *  Clube de Matemática  *  Oficina de
Comunicação  *  Desporto Escolar  *  Andebol Feminino federado  *  Visitas de Estudo e
deslocações a espectáculos (teatro, cinema, poesia, etc.)  *  Jornal e rádio escolar

COMUNIDADE EUROPEIA
Fundo Social Europeu

Contactos:
Tel.: 22 733 08 30
Fax: 22 734 41 91
E-mail:esmlaranjeira@telepac.pt

Dois novos Cursos de Educação e Formação (via profissionalizante com equivalência ao 9.º Ano, para
maiores de 15 anos): Instalação e Reparação de Computadores e Hotelaria e Restauração

Nova oferta para o Ensino Básico: Apoio no estudo e realização de trabalhos de casa com a
presença de dois professores, todas as tardes, depois das aulas, mediante inscrição (grátis).

Papelaria
Ávila

(Rua 30/35)

vende-se na

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Oito indivíduos foram identificados por agentes da
agentes da Secção Policial de Espinho, pelas 3.30 horas
da madrugada de domingo, numa artéria da cidade, na
sequência do roubo de um relógio a um homem de 21
anos, empregado de construção civil.

Sete têm idades compreendidas entre os 16 e os 18
anos, sendo um electricista, dois sem profissão e os
restantes estudantes; o outro é um menor de 15 anos,
sem profissão. Residentes em diversas freguesias de
Vila Nova de Gaia, “os suspeitos fizeram-se transportar,
alternadamente, num veículo automóvel e num motoci-
clo, para cometerem o ilícito criminal.”

A vítima do crime, devido à agressão, sofreu alguns
ferimentos, tendo recebido tratamento no Hospital de
Espinho, mas sem necessidade de internamento.

No decurso da revista policial aos presumíveis assal-
tantes foi encontrado o relógio (que seria entregue ao
seu legítimo proprietário), enquanto eram apreendidos
diversos artigos e quantias em dinheiro, assim como o

PSP “apanha” assaltantes

Assaltado
por oito
e apenas
por um
relógio!

veículo automóvel com que se faziam transportar.
Após diligências foi ainda apurado que alguns artigos

tinham sido furtados em Ovar, nomeadamente na zona
do Furadouro.

No sábado, a PSP de Espinho deteve um vigilante, de
37 anos, foi detido por posse de 11 doses de heroína.

Entretanto, foram detidos um sucateiro (31 anos),
um padeiro (27 anos), um cozinheiro (44 anos), e um
carpinteiro (38 anos) por condução de veículo automóvel
sem estarem devidamente habilitados para o efeito.

O mesmo sucedeu a um papeleiro (21 anos), por
condução de ciclomotor sem se encontrar também devi-
damente habilitado.

Na semana passada registaram-se 16 acidentes, dos
quais resultaram três feridos ligeiros.

No mesmo período foram processados 114 autos de
contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Lúcio Alberto

Na passada quinta-feira,
ao início da tarde, nem a
existência de semáforos
preveniu o choque entre
um ligeiro de passageiros

e uma viatura pesada
num cruzamento

da Estrada Nacional 109
que, felizmente,

só causou danos materiais
e bastante confusão

no trânsito

Flashes
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Exposição
de pintura

Espinho
“em brasa”

com as cores
do Brasil

A Câmara Municipal pro-
move uma exposição de pintu-
ra do artista brasileiro Tito Lobo,
que ficará patente ao público
de 3 a 15 de Julho, no auditório
da Junta de Freguesia de Espi-
nho. Tito Lobo, desenhador,
pintor, gravador, escultor e ce-
nógrafo, nasceu na cidade
paraíbana de João Pessoa há
43 anos e tem participado em
diversas exposições individu-
ais e colectivas em diversas
cidades brasileiras e no Méxi-
co, Japão, Holanda, Espanha,
Reino Unido, Grécia, França e
Áustria.

Quinze vezes agraciado
com prestigiados prémios bra-
sileiros e internacionais, é pre-
sentemente conselheiro do Clu-
be de Gravura do estado de
Paraíba e director de imprensa
da Associação dos Amigos da
Arte, Cultura e Meio Ambiente
de João Pessoa.

No Multimeios

‘O vingador’
A Sala Tempus apresenta,

a partir de hoje e até quarta-
feira, ‘O vingador’, película rea-
lizada por Jonathan Heinsleigh
e protagonizada por Thomas
Jane e John Travolta.

Este filme de acção relata o
pesadelo do agente especial
Frank Castle, que tinha uma
família, uma vida estável e um
emprego aventureiro, até que
tudo lhe foi roubado, tragédia
que o transforma num vigilante
solitário, que faz de juiz, júri e
executor numa luta sem tré-
guas aqueles que se atravessa-
ram no seu caminho.

As sessões regulares de ci-
nema são apresentadas diaria-
mente, excepto às segundas-
feiras, pelas 17 e novamente às
22 horas. Esta semana e em
virtude da realização do con-
certo de abertura do Festival
Internacional de Musica de Es-
pinho no sábado, não haverá
sessões nem neste dia nem
amanhã, de forma a permitir a
preparação da sala.

Ainda na Sala Tempus, o
filme de grande formato “O
Corpo Humano” é exibido to-
dos os fins-de-semana e feria-
dos, pelas 16 horas.

No âmbito da astronomia, o
Planetário do Multimeios conti-
nua a apresentar aos fins-de-
semana e feriados, duas ses-
sões: “A zanga da lua” pelas 15
horas e “À volta do sol” duas
horas depois, quem quiser
aprofundar mais os seus co-
nhecimentos nesta área pode
inscrever-se no Clube de Astro-
nomia e, mediante o pagamen-
to de 25 euros mensais, terão
acesso à realização de activida-
des lúdicas com forte compo-
nente educativa nesta área.

Na galeria do Multimeios
está patente até dia 15 de Julho
a exposição intitulada “A Anos-
luz”, onde se mostra os diferen-
tes rostos que o homem tem
atribuído ao Universo.

Sandra Soares

Sandra Soares

Segundo Alexandre Santos,
a programação da 30.ª edição
do FIME segue as linhas de
programação dos anos anterio-
res, sendo difícil destacar um
ou outro momento do festival,
já que são todos de grande
qualidade, embora em verten-
tes diferentes.

Assim, o responsável co-
meça por destacar “a presen-
ça, como é habitual, de músi-
cos de grande craveira interna-
cional, como é o caso do con-
certo de abertura com o pianis-
ta Grigory Sokolov que esteve
cá há dois anos atrás, volta este
ano e sempre que esteja dispo-
nível para aceitar virá ao FIME,
pois é um luxo poderemos ter
em Espinho um pianista desta
qualidade”.

O concerto decorre a partir
das 22 horas de sábado, no
Centro Multimeios.

Outra artista de grande ní-
vel presente no FIME 2004 é
Natália Gutman, “uma violon-
celista que, em termos históri-
cos tem o seu lugar entre os
grandes” e que ai actuar a 18
de Julho.

Este ano, Alexandre Santos
também destaca um núcleo de
três concertos (nos dias 11, 16
e 17 de Julho) dedicado ao
público mais jovem. E explica:
“Os espectáculos são funda-
mentalmente pensados de for-
ma a levar os mais novos a
encararem o concerto de uma
forma simples, que lhes é fami-

liar, retirando prazer de ouvi-
rem música clássica. Mas ape-
sar de dirigidos aos mais novos,
podemos chamar-lhes concer-
tos para a família”.

Assim, dia 11 o concerto
para canto, piano e encenação
intitulado ‘Animaluquices’, é
composto por canções dedica-
das às plantas e aos animais de
compositores consagrados.
Quanto ao concerto de 16 de
Julho tem o título de ‘Ma Mére
L’Oye’ e é protagonizado pelos
pianistas Fausto Neves e Pedro
Burmester, não sendo um es-
pectáculo puramente musical,
mas acompanhado de encena-
ção que apresenta estes dois
pianistas de uma forma dife-
rente.

O ciclo dedicado ao público
mais jovem encerra com um
concerto na Nave Polivalente
que vai utilizar os recursos da
casa. O espectáculo é apresen-
tado pela Orquestra da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho em co-produção com o
grupo de percussão Drumming
e vai explorar a percussão em
vários contextos.

O programa do FIME 2004
é complementado por dois con-
certos de música barroca. O
primeiro, do Remix Orquestra
(2 Julho) que irá decorrer na
Igreja Matriz de Espinho e o
segundo do ‘Le Poeme Har-
monique’, um grupo francês
que vem pela primeira vez a
Portugal, apresentando-se na
sua formação de quarteto.

O festival começou por ter
uma forte vertente de música

contemporânea e embora esta
se tenha vindo a esbater desde
1998/99, no sentido de atrair
uma maior diversidade de pú-
blicos, não é esquecida. Nesse
campo há três actuações a des-
tacar: do Schoenberg Quartet
(3 Julho), do Amadinda Per-
cussion Group (23 Julho), do
UMZE Ensemble (24 Julho).

O Schoenberg Quartet da
Holanda traz três belíssimas
obras de Bartók e Schos-
takovich, que são do melhor
que há na literatura para quar-
teto do século XX e o UMZE
Ensemble vai apresentar uma
selecção de obras de composi-
tores húngaros.

Quanto ao Amadinda Per-
cussion Group é um grupo de
percussão recorrente no festi-
val, que vem apresentar um
programa também ele contem-
porâneo, onde se destaca a
trilogia ‘Imaginarium’ do John
Cage.

O último dos concertos do
FIME 2004 é um concerto clás-
sico puro da Orquestra Nacio-
nal do Porto que apresenta um
programa à volta de Tchai-
kowsky.

Situação
financeira

estável, mas…

Este ano o festival decorre
em várias salas o concelho,
mas como Alexandre Santos
explica “a essa disponibilidade
de espaços também corres-
ponde uma maior procura e o
festival viu-se com algumas li-
mitações de acesso às salas,
pelo que tentamos gerir essa
situação da melhor forma e
embora alguns espaços tenham
sido escolhidos por nós outros
são utilizados como um recur-
so, embora se adeqúem ao tipo
de concerto que pretendemos
fazer”.

A nível financeiro, o festival
tem contado com dois apoios
fundamentais: da Câmara Mu-
nicipal de Espinho e do Ministé-

rio a Cultura. O responsável
revela que “estes são apoios
estruturantes que nos garan-
tem a continuidade da iniciati-
va, mas também agradecemos
os outros apoios de diversas
entidades que são sobretudo
em espécie, mas não deixam
de ser importantes pois aliviam
o festival de uma pesada carga
financeira”.

Segundo Alexandre Santos,
“temos uma situação mais ou
menos estabilizada há cerca de
quatro edições e trabalhamos o
programa do festival em fun-
ção do orçamento que temos e
que não raras vezes é ultrapas-
sado tendo a Academia de con-
tribuir para o festival o que não
é muito desejável, pois sendo
uma instituição sem fins lucra-
tivos também enfrenta algu-
mas dificuldades ao nível do
seu orçamento”.

Mas esta estabilidade sofre
sempre um período de incerte-
za no ano em que é necessário
fazer nova candidatura para
atribuição do subsídio do Minis-
tério da Cultura, que é feita
através de concurso público e
que vai ocorrer este ano, espe-
rando o FIME voltar a ser con-
templado.

Apesar das dificuldades,
Alexandre Santos garante que
“enquanto a Academia poder
vai continuar a realizar o festi-
val e acredito que quando tiver
uma nova casa pode aprofundar
ainda mais esta iniciativa, des-
de que também haja a corres-
pondência das instituições que
apoiam, nomeadamente do
Ministério da Cultura, que ne-
cessita de nos apoiar um pouco
mais”.

Quanto aos apoios locais, o
responsável compreende as
dificuldades que os comercian-
tes enfrentam, mas lembra que
há outra tipo de apoio, subli-
nhando a importância de se
passar a imagem de que a cida-
de está com o festival e
exemplifica: “Basta ver o apoio
implícito à Selecção no facto de

se ter uma bandeira de Portu-
gal na janela, com o festival
pode ocorrer o mesmo, basta
que os comerciantes coloquem
o cartaz do festival na sua mon-
tra”.

Segundo Alexandre Santos,
o FIME “é uma iniciativa para o
público de Espinho, é bom ver
que o vizinho ou o dono da loja
x está a assistir a um concerto.
Aliás, o festival tem uma restri-
ção muitíssimo grande a convi-
dados, exactamente porque
assenta no público anónimo que
compra o seu bilhete e vai as-
sistir ao concerto. Para nós esse
é o maior sintoma da vitalidade
do festival”.

Este festival também pensa
no público jovem de uma forma
muito activa, considerando “im-
portantíssima a vertente peda-
gógica, pois quando uma crian-
ça sabe estar num concerto já
adquiriu outras competências
que ultrapassam a sua própria
cultura musical. Ir a um concer-
to não é nada elitista, mas im-
portante para a educação geral
de qualquer cidadão”, sublinha
o responsável, deixando o de-
safio para que os espinhenses
compareçam nos diferentes
concertos integrados no pro-
grama do FIME 2004.

Os bilhetes para todos os
concertos são adquiridos na
bilheteira do Centro Mul-
timeios, podendo ser reser-
vados através do endereço
reservas@multimeios.pt ou
do telefone 227331190. As
reservas devem ser levanta-
das até às 20 horas do dia do
espectáculo a que se refe-
rem, de contrário serão colo-
cadas à venda ao público em
geral.

Os bilhetes têm o valor de
sete euros, havendo uma re-
dução de 50 por cento para
jovens com menos de 25 anos
ou pessoas com mais de 65
anos, assim como para sócios
da Academia ou da Escola
Profissional de Música de Es-
pinho.

30.ª edição do FIME começa no sábado

Festival
para os

espinhenses
Com já vem sendo hábito,

a 30.ª edição do Festival Internacional
de Música de Espinho (FIME) tem
um cartaz de luxo, abrindo com o
concerto do conceituado pianista
Grigory Sokolov (no sábado) e
encerrando com a actuação da

Orquestra Nacional do Porto (25 de Julho).
Pelo meio, propostas variadas que visam

agradar a diferentes públicos, com
destaque para os três concertos

destinados aos mais novos.
O responsável pelo festival,

Alexandre Santos, deixa o desafio
aos espinhenses para que compareçam.

No concerto de abertura do FIME 2004, o pianista russo Grigory Sokolov
apresenta, a partir das 22 horas de sábado, no Centro Multimeios de Espinho,

peças de Bach e Beethoven
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Os resultados dos pares espinhenses que representaram a Tuna Musical de Anta
na etapa da Taça de Portugal de Danças de Salão que decorreu

no fim-de-semana em Espinho foram “os habituais”, mas, a jogar em casa,
os atletas esperavam mais. Também o público não aderiu como seria de esperar

a esta iniciativa da Associação de Danças de Salão da Beira Litoral,
que encheu a Nave Polivalente de música e elegância.

A etapa da Taça de Por-
tugal de Danças de Salão
decorreu durante a tarde e
a noite de sábado tendo mar-
cado presença várias deze-
nas de pares nos diferentes
escalões: Juvenis A (6 a 8
anos); Juvenis B (8 a 10
anos); Juniores I (11 a 13
anos) – iniciados, intermé-
dios, open; Juniores II (14 a
15 anos) – iniciados, inter-
médios, open; Juventude
(16 a 19 anos) – iniciados,
intermédios, open; Adultos
(20 a 35 anos) – iniciados,
intermédios, open e top.

Neste evento todos os
pares competirão nas dan-
ças latinas (samba, cha-cha-
cha, rumba, paso doble e
jive), mas apenas alguns
competiram em clássicas
(valsa inglesa, tango, valsa
vienense, slow-fox e quick-
step).

Tal como o jornal Defe-
sa de Espinho apresentou
nas últimas semanas, os
pares representantes da
Tuna Musical de Anta que
entraram em competição
foram: Joana e Tiago Mar-
ques; Hugo Pinho e Sandra
Marques; Cátia Cruz e Diogo
Monteiro; João Baptista e
Catarina Pinto; Filipe San-
tos e Sandra Araújo; Ricardo
Silva e Diva Duarte; Ana Oli-
veira e Vasco Neves. Parti-
cipou ainda um jovem par
que apenas treina há cerca
de dois meses e é composto
por Ana Rocha e Diogo Pe-
reira.

Os pares espinhenses
nem se saíram mal, mas
como jogavam em casa fi-
caram aquém das suas pró-
prias e das expectativas dos
professores. O professor
responsável pela escola da
Tuna, José António Gomes
sublinha que “os pares es-
tão em evolução constante
e o que acontece na pista
nem sempre corresponde à
nossa vontade, mas as clas-
sificações não foram muito
diferentes das habituais,
mas as nossas expectativas
para hoje eram um pouco
mais elevadas, tínhamos es-
perança de mais qualquer
coisa”.

No entanto, para o res-
ponsável “depois de passa-
rem por iniciados e intermé-
dios, só no segundo ano de
open é que se pode dizer se
os pares atingiram ou não
os seus objectivos. Até lá
cada situação é uma nova
experiência, é mais um dia,
uma série de passos novos
que vieram experimentar”.

Filipe Santos
e Sandra Araújo

em primeiro

José António Gomes su-
blinha: “De acordo com a
nossa pedagogia os pares
evoluem por degraus, só es-
tando seguros num degrau
é que passam para o se-
guinte e eles estão há cerca
de meio ano nos novos es-
calões pelo que, treinaram
que nem uns loucos nas úl-
timas três semanas para fa-
zerem boa figura no campe-
onato disputado em casa,
só que o facto dos passos
ainda não estarem bem as-

ques ficaram em sextos nas
latinas e em segundos nas
clássicas, enquanto que Fi-
lipe Santos e Sandra Araújo
conseguiram o primeiro lu-
gar em clássicas e o segun-
do em latinas, sendo o par
espinhense mais bem clas-
sificado.

No seu primeiro ano de
adultos open, os dois pares
da Tuna de Anta apenas
competiram em latinas, ten-
do Ana Oliveira e Vasco
Neves ficado em terceiro,
enquanto  R icardo  S i l va
e Diva Duarte ficaram em
sexto.

Na última prova da noi-
te, a competição de top em
latinas, escalão onde estão
integrados os melhores pa-
res e aqueles que compe-
tem há mais tempo na mo-
dalidade, os grandes vence-
dores são repetentes do ano
passado: Diogo Beirante e
Marisa Cardoso, da Alunos
de Apolo.

Público
arredado
do evento

Antes da entrega dos
prémios a Associação de
Danças de Salão da Beira
Litoral, representada por
José António Gomes e Mó-
nica Oliveira fez questão de
agradecer o esforço de to-
dos os jovens competidores
das escolas que integram
esta associação, oferecen-
do-lhes uma pequena lem-
brança.

No fim da competição, já
não como professor da Tuna
Musical de Anta, mas como
dirigente da Associação de
Danças de Salão da Beira
Litoral, entidade organi-
zadora  da  p rova ,  José
António Gomes salientava o
número de pares participan-
tes, o mais elevado desde
que a competição se come-
çou a realizar em Espinho,
há três anos atrás.

Em termos organiza-
tivos, José Gomes acredita
que “no fim da iniciativa to-
dos f icaram satisfeitos”,
embora lamente que tenha
havido menor adesão por
parte dos espinhenses ao
evento, talvez por falta de
maior divulgação, ou por
culpa do futebol…

Mas, “apesar não termos
cumprido o nosso principal
objectivo que era a partici-
pação dos espinhenses, or-
ganizamos um evento boni-
to, correu tudo bem em ter-
mos organizativos, daí fa-
zermos um balanço positi-
vo, pois as pessoas vão em-
bora satisfeitas e voltam pois
Espinho já é uma referên-
cia”, conclui.

Entretanto, os pares da
Tuna Musical de Anta vol-
tam a entrar em competição
no próximo dia 10 de Julho
e a Associação de Danças
de Salão da Beira Litoral ain-
da vai organizar mais duas
iniciativas este ano, uma em
S. João da Madeira e outra
em Viseu.

Quanto a este evento já
é obrigatório pelo que, para
o próximo ano, em finais de
Junho, haverá novo campe-
onato em Espinho.

Taça de Portugal de Danças de Salão

Espinhenses aquém
das expectativas

Sandra Soares

sentes, aliado ao nervosis-
mo de dançarem em casa,
frente aos familiares aca-
bou por transparecer”.

Embora algum público ti-
vesse ideia diferente, o júri
decidiu que o par mais jo-
vem da Tuna, Cátia Cruz e

Diogo Monteiro, a competir
em juniores I (iniciados) fi-
casse em segundo em lati-
nas e terceiro em clássicas.

Os irmãos Joana e Tiago
Marques, no escalão ju-
niores II (iniciados) ficarão
em quintos nas latinas e ter-

ceiros em clássica, enquan-
to que no mesmo escalão,
mas apenas a competir em
latinas o par João Baptista e
Catarina Pinto ficou em ter-
ceiro.

O jovem par que iniciou
recentemente a sua apren-

dizagem, Ana Rocha e Diogo
Pereira, a competir com ou-
tros sete pares na categoria
Juventude (iniciados) em la-
tinas, tendo ficado em quin-
to lugar.

Em adultos intermédios,
Hugo Pinho e Sandra Mar-
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Bodas de Ouro – 24/06/2004
Abraão de Matos Viegas

Maria Amélia das Neves Loureiro

Seus filhos, nora, neta e amigos, na passagem das suas
Bodas de Ouro, desejam-lhes as maiores felicidades.

em Arouca
c/ mina de água

e tanque.
Casa antiga

c/ forno e lagar
3 500 m2

39.500 Euros
(urgente)

Telef.:
256 943 637
963 434 806

Vende-se
QUINTINHA
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Arraial
de S. João

no domingo
Como já vem sendo hábito de há alguns anos a esta

parte, a Bobby & Companhia – Associação dos Amigos
dos Animais de Espinho vai realizar um arraial de S. João
com o objectivo de angariar fundos para as suas
actividades.

Esta iniciativa que costuma ser bem animada, com
muita música e comes e bebes, vai realizar-se a partir
das 20.30 horas do próximo sábado na Escola EB 2.3 Sá
Couto, estando os associados mas também todos quan-
to queiram passar bons momentos e contribuir para
uma casa nova convidados a aparecer.

O Centro
de Convívio
(na Rua 16)

da Junta
de Freguesia

de Espinho
“antecipou”

o S. João dos
“menos jovens”

Escola EB1 n.º 3
e Jardim

de Infância 1 e 2

Centena
de

pequenos
artistas

Realizou-se, na sexta-feira á noite, no auditó-
rio da Junta de Freguesia de Espinho, a festa de
encerramento do ano lectivo organizada pela
Associação de Pais dos Alunos da Escola EB1 n.º
3 e Jardim de Infância 1 e 2 do Agrupamento
Vertical da Escola Sá Couto.

“Africanos”, dança; “Índios da Meia Praia”,
canção; “Bomba”, dança; “Ele e Ela”, canção;
“História da Carochinha”, dramatização; “Mar
Português”, poesia e ballet; “Solo Se Vive Una
Vez”, dança; “Solta-se o Beijo”, canção; “Danúbio
Azul”, dança clássica; “Espinho – Terra de Pes-
cadores”, representação; “Canção de Lisboa”,
dramatização; “Eu Gosto do Verão”, dança; “Sea
Fashion 2004”, passagem de modelos – eis o
programa com 97 crianças deleitaram a plateia
repleta (principalmente de pais orgulhosos).

Torneio
de programação

ESPE brilha
Uma equipa de alunos do curso de

Informática/Gestão da Escola Profissional de
Espinho classificou-se num honroso segundo
lugar no TOPAS’04 – Torneio de Programação
para Alunos do Secundário 2004 –, organizado
pelo Departamento de Ciências de Computa-
dores da Faculdade de Ciências da Universida-
de do Porto.

O torneio, aberto a estudantes de todo o
país, contou com a presença de 22 equipas das
mais diversas escolas secundárias, incluindo
escolas profissionais.

Tratou-se de um concurso de programação
informática, cujo principal objectivo era o de
cativar alunos do ensino secundário para este
género de competição, proporcionando-lhes
uma oportunidade de demonstrarem e melho-
rarem os seus conhecimentos e capacidades
de resolução de problemas.

A prova era composta por cinco exercícios
para serem resolvidos em 5 horas. O processo
de avaliação decorreu em tempo real, durante
a prova, tendo sido feita por um avaliador
automático desenvolvido no Departamento de
Ciência de Computadores, mas coube ao júri,
composto por docentes da Faculdade, confir-
mar os resultados, responder a dúvidas das
equipas e resolver os problemas pontuais que
foram surgindo.

Destreza na resolução de problemas, bons
conhecimentos de algoritmos, rapidez na pro-
gramação e bom espírito de equipa foram os
factores decisivos para a honrosa participação
da equipa da ESPE, composta pelos alunos
João Silva, Nelson Moreira e Vítor Soares,
tendo a professora Carla Gomes servido de
“Team Coach” da equipa.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Homelessjohnonholidays”,
de Alejandro Campos e Alban Hall,

“Cuidado com as pombas”,
de José Manuel Peres Soto, e “Eremita”,
de Ricardo Costa Dias, foram premiados

por unanimidade do júri do
oitavo Encontro de Homens Estátua.

O prémio especial seria atribuído
a “Penico dourado”, de Ana Cristina
Azevedo. Com menções honrosas

foram distinguidos “Anónimo”,
de Luísa Cristina, “Público”,

de Ana Isabel Vieira Monteiro, e
“Chocando o Mundo”,

de Cláudia Isabel Candeias Inácio.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Num espectáculo de criati-
vidade o encontro, dezenas
de concorrentes corporizaram
a oitava edição do Encontro
de Homens (também com
Mulheres) Estátua em Espi-
nho, que no domingo embele-
zou o largo fronteiriço aos

Paços do Concelho e os jar-
dins limítrofes (onde decorre
– provavelmente até Setem-
bro – uma feira de artesana-
to).

“Considerado o mais im-
portante do género a nível
nacional”, o evento reúne em
Espinho artistas (de uma arte
de imobilidade e expressão
corporal) provenientes dos
mais diversos pontos do país

e até estrangeiros.
Segundo a organização,

sob a égide camarária, eram
esperadas diversas criações
pautadas por grande origina-
lidade e alguns participantes
anunciaram atempadamente
o propósito de trazer verda-
deiras surpresas para dificul-
tar o trabalho do júri e para
tornar este encontro (que
decorreu no âmbito do 31.º

aniversário da elevação de
Espinho a cidade) no mais
participado de todas as edi-
ções realizadas.

Considerando que a inicia-
tiva (que a Câmara Municipal
de Espinho promove desde
1997) constituiu “um dos pon-
tos altos de animação de rua da
cidade” e visa incentivar e di-
vulgar “a criação artística nas
artes performativas”, o verea-

dor da Cultura, António Ca-
nastro, apreciou a quantidade,
a qualidade e a diversidade
registadas na edição ocorrida
no domingo.

Recorde-se que o primei-
ro encontro foi uma iniciativa
pioneira no país e, aparente-
mente, na Europa, contando
então com a participação de
nove homens estátua.

António Canastro – que

presidiu ao júri formado por
Carla Veloso (formadora em
dança contemporânea e
membro do Teatro de Ferro),
Pascal Ferreira (escultor e
professor na Faculdade de
Belas Artes do Porto) – consi-
dera que “mais uma vez fo-
ram superadas as nossas ex-
pectativas”, face às criações
de “grande rigor técnico” e de
“rara beleza plástica”.

Encontro de
Homens Estátua

Sempre
mais…

e melhor!
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inquérito
Grande parte dos inquiridos julga que esta iniciativa é uma “atracção importante”

para a cidade. Quanto à estátua que gostariam de ser, as respostas (como se previa)

não coincidem e, por isso, há estátuas para todos os gostos...

De formiga a padeiro…

Se fosse uma estátua... qual seria?Micaela Santos (texto)
Susana Campos (fotos)

1 – Costuma ver
o concurso anual

de homens estátua
que se realiza
em Espinho?

2 – O que pensa
da iniciativa da

Câmara Municipal
em promover

este concurso?

3 – Se fosse
uma estátua…

qual seria?

Ricardo Miguel
19 anos
serralheiro
Serzedo

1 – De vez em quando.

2 – Acho bem, porque é
uma boa iniciativa. É engraça-
do.

3 – Talvez padeiro!

Catarina Maia
21 anos
estudante de enfermagem
Santa Maria da Feira

1 – Sim, de vez em quando.
Gosto de ver.

2 – Penso que é boa porque
é um passatempo para as pes-
soas. É uma atracção.

3 – Um monumento que
toda a gente apreciasse.

Clarisse Maia
21 anos
estudante de enfermagem
Santa Maria da Feira

1 – Costumo ver de vez em
quando, mas é raro. Não faz
diferença nenhuma para mim
esse concurso.

2 – Para quem gosta, pen-
so que é bom, mas eu não
aprecio muito.

3 – Não sei... Eu própria!

João Ferro
14 anos
estudante
Silvalde

1 – Passo por lá às vezes,
mas é muito raro. Tem uma
certa graça.

2 – Penso que é uma boa
diversão para todos os espi-
nhenses.

3 – O meu desporto: joga-
dor de hóquei patins, guarda-
redes.

Fernando Rodrigues
62 anos
reformado
Espinho

1 – Costumo ver todos os
anos e gosto.

2 – Penso que é importan-
te. É uma iniciativa já de alguns
anos  e penso que seria bom
continuar.

3 – Não me imagino como
estátua. Não tenho jeito para
isso. Mas se fosse uma estátua
gostaria de ser... uma formiga!

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Vende-se ARMAZÉNS
C/ Alvarás p/ qualquer ramo

Z.I. Espinho
C/ áreas de 350 m2 e 600 m2 com pé direiro 8 m

c/ escritórios, construção de qualidade.

Contactar pelos tlm. 96 424 7676 - 96 417 7996

Fotos VÍTOR LANCHA
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O concelho de Espinho, a par dos variadíssimos exemplos que possuímos a nível de valores desportivos, é também

extremamente rico em valores artísticos, nomeadamente no mundo da música.

Fernando Castro e Jesus Mendes formam, há cerca de quatro anos, o Duo Brisa do Mar.

Jesus Mendes conta-nos
como surgiu o nome deste
duo:

“Já vem de muito de
trás… Eu já estive num gru-
po na Granja, que se cha-
mava Grupo Musical Brisa
do Mar. Posteriormente fui
para a Suiça trabalhar e lá
arranjei um amigo com o
qual formei o Duo Brisa do
Mar.”

Com o regresso a Portu-
gal, Jesus Mendes não per-
deu o ‘bichinho’ da música e
tratou de encontrar um par-
ceiro. Foi aí que apareceu
Fernando Castro:

“Já em Portugal, Jesus
Mendes contactou-me e per-
guntou-me se eu conhecia
alguém que tocasse viola e
que soubesse cantar. Como
cantava e tocava, eu levei
em consideração o seu con-
vite. Não disse que sim à
primeira, mas quase. Pas-
sados dois dias, juntamo-
nos e fizemos um ensaio.
Quando cheguei a casa de
Jesus Mendes, uma das coi-
sas pela qual eu me apaixo-
nei foi pelo acordeão que,
mesmo tendo trinta e mui-
tos anos, eu gosto muito. A
partir desse dia formou-se o
novo Duo Brisa do Mar. Uma
situação curiosa: é que pas-
sados dois dias fomos logo
actuar ao Café Convívio, em
Anta.”

Relativamente ao traba-
lho musical destes dois espi-
nhenses, Fernando Castro
salientou:

“As nossas actuações
pautam-se pela alegria. Não
trabalhamos com ‘play ba-
cks’ e a nossa postura no
mundo da música cinge-se
a muita honestidade. O nosso
reportório é composto basi-
camente por música de baile.
No entanto, tocamos outros
géneros de música, como por
exemplo: brasileira e latina.
Temos também a particulari-
dade de tocar músicas de
outros artistas e originais
nossos. Temos sido solicita-
dos para tocarmos em Arrai-
ais, casamentos, festas po-
pulares, entre outras iniciati-

CD de inéditos é o principal objectivo

Duo Brisa do Mar
João Limas

tou o convite e assim ficou.”

“Espinho
está bem
servido

de artistas”

São muitos os artistas
espinhenses que ao longo
dos últimos anos têm des-
pontado as atenções no
mundo da música. Por isso,
para o Duo Brisa do Mar, “o
concelho de Espinho está
muito bem servido de artis-
tas, cada um no seu estilo.”

Quando se fala em con-
cor rênc ia  a  respos ta  é
esclarecedora:

“O Duo Brisa do Mar tem
uma excelente relação com
todos  os  a r t i s tas  esp i -
nhenses. Somos amigos de
toda a gente e é um conví-
vio saudável.”

Apesar de os apoios não
abundarem, o Duo Brisa do
Mar já gravou um CD de
divulgação.

“Apesar de ser um CD de
divulgação foi uma experiên-
cia gratificante, foram quinze
dias de muito sacrifício” –
refere Fernando Castro.

Mesmo sendo poucos, o
Duo Brisa do Mar destaca os
apoios:

“Temos alguns apoios,
as rádios locais, a ZÉT Pro-
duções, a Paula Coutinho e
em especial a Rádio XL. No
entanto, há um apoio que
para nós é fundamental: o
apoio que temos das nossas
famílias.”

Quanto a objectivos fu-
turos:

“Queremos gravar um
novo CD só com inéditos,
queremos melhorar os nos-
sos conhecimentos musi-
cais, expandir o nosso mer-
cado e gostávamos muito
de ter a oportunidade de
mostrar aos espinhenses o
nosso trabalho nas festas
da Nossa Senhora da Aju-
da”.

Assim, “para todos os inte-
ressados ficam, desde já, os
contactos para marcação de
espectáculos: “919506302 ou
938515454.”

vas, não apenas em Espinho
e arredores, mas também
para outras zonas do país.”

Quando se fala na escrita
das letras das músicas, exis-
te sempre a curiosidade por
parte do público de saber se
as mesmas são escritas sob
a inspiração em algo. O Duo
Brisa do Mar não foge à re-
gra:

“As músicas que escre-
vemos são inspiradas em di-
versas situações do quotidi-
ano pessoal mas que tam-
bém abordam temas que a
todos nós nos rodeiam” –
conta Fernando Castro.

Apesar do nome ser Duo
Brisa do Mar, Fernando Cas-
tro e Jesus Mendes, quase
em coro fazem questão de

referir o outro elemento do
grupo musical:

“Apesar de ser pouco vi-
sível para o público, há uma
pessoa que também incor-
pora este nosso projecto:
Hugo Sá. Apesar de não
aparecer é o técnico de ser-
viço, é o homem que quan-
do actuamos trata de toda a
logística, luz, som, etc.”

O Duo Brisa do Mar fala
do aparecimento de Hugo
Sá neste projecto:

“Hugo Sá aparece por
amizade e por necessidade
do Duo Brisa do Mar. Foi-lhe
feito o convite para juntar o
muito da aparelhagem que
ele tinha ao algum que nós
tínhamos e daí formamos
uma boa aparelhagem. Acei-

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de
Espinho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas
- Porto

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Aluga-se
ESPINHO – T1+1 c/ mobília e T2
e T3 c/  mobília * Loja - Edf. S. Pedro
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Quarto c/ coz. e W.C.
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo  *  T2
- Novos. Todos c/ sub. Renda Jovem

Trespasse/Exploração
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR (SIGILOSO)

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

AOS PROMOTORES DE IMÓVEIS

Contactar pelo Tlm. 96 424 7676
entre as 9h00 e 12h30 – 14h00 e 18h30

Dá-se mediação vários empreendimentos
c/ boas condições e ajudas de custo

C/ Experiência a recibo verde

«Defesa de Espinho» - 3769 - 2004-06-24

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 916/04.5TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 592901
Data: 18-06-2004
Requerente: João Manuel de Meneses e Ávila Sequeira
Requerido: Maria Margarida de Meneses e Ávila
Sequeira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria Margari-
da de Meneses e Ávila Sequeira, com residência  na
Urbanização do Souto - Lote 3 - 4500-117 Espinho, para efeito
de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Armando da Rocha Azevedo

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

1.º JUÍZO
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO

JUSTIFICAÇÃO

«Defesa de Espinho» - 3769 - 2004-06-24

Certifico narrativamente, para efeitos de
publicação que, neste Cartório e no livro de
notas para escrituras diversas, número 215-A
de folhas 105 a folhas 110, se encontra exarada
uma escritura de justificação notarial outorga-
da em 15/06/2004, na qual,

1.º – HUMBERTO RODRIGUES PINTO, e
consorte, ROSA ALVES DA SILVA, casados no
regime da comunhão geral, naturais ele da
freguesia de Anta, ela de Guetim, ambos do
concelho de Espinho, e nesta última residen-
tes, à Rua da Picadela, n.º 143, c.f. n.os

143066277 e 156241595.
2.º – MARIA EMÍLIA RODRIGUES PINTO

DE OLIVEIRA GRANJA e marido, JOAQUIM
COUTO DE OLIVEIRA GRANJA, casados no
regime da comunhão geral, naturais da aludi-
da freguesia de Anta onde são residentes à rua
de São Mamede, n.º 30, c.f. n.os 128312440 e
128312459.

3.º – MANUEL RODRIGUES PINTO e mu-
lher, LÚCIA MILHEIRO DA ROCHA RODRIGUES
PINTO, casados no regime da comunhão ge-
ral, naturais de Anta, residentes na freguesia
de Espinho, concelho do mesmo nome à Rua
Três, n.º 327, segundo direito, c.f. n.os

160519594 e 151864322, sito na referida
freguesia de Anta.

Que são donos e legítimos possuidores
com exclusão de outrém do seguinte imóvel:

Prédio misto, no Lugar de Idanha, casa
de habitação sobradada, com a área coberta
de duzentos e quarenta metros quadrados;
terra de cultura, fruteiras e citrinos, com a área
de mil duzentos e setenta metros quadrados,
a confrontar: do norte, com Maria da Rocha
Nogueira; sul e poente, estrada; nascente,
Rosa Pereira Pinto; inscrito na matriz sob os
artigos 653 (urbano) e 1.626 (rústico, anteri-
ormente 4.597) com os valores patrimoniais e

atribuídos de 3.992,60 Euros e 18,23 Euros,
respectivamente.

Que eles justificantes, por si e seus
antepossuidores usufruíram o mesmo prédio
como coisa própria, autónoma e exclusiva,
habitando-o (parte urbana) e agricultando-o e
colhendo os correspondentes frutos (parte rús-
tica), gozando todas as utilidades por ele pro-
porcionadas, pagando os respectivos impos-
tos, com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, sendo reconhecidos como seus donos por
toda a gente, fazendo-o de boa fé por ignora-
rem lesar direito alheio, pacificamente porque
sem violência, contínua e publicamente, à vista
de toda a gente e tudo isto por um lapso de
tempo superior a vinte anos.

Que dadas as enunciadas características
de tal posse e em face do disposto na lei civil
aplicável adquiriram o seu invocado direito de
propriedade originariamente por usucapião,
que não tendo documento que comprove a sua
aquisição, nem possibilidade de o obter e na
impossibilidade de comprovar a sua aquisição,
pelos meios normais ora invocam.

Que para suprir tal título, vêm prestar estas
declarações de justificação em ordem ao esta-
belecimento de novo trato sucessivo.

Que para esse efeito se procedeu à notifi-
cação edital dos herdeiros da pré-defunta Ma-
ria da Conceição Pereira Campos ou Maria
Pereira Campos, e Rosa Pereira Pinto, titulares
inscritos no registo predial.

Está conforme original.

Espinho e Cartório Notarial, 15 de Junho de
2004

A Ajudante,
a) Assinatura ilegível

RELATÓRIO

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE DE ESPINHO, LDA.
CAPITAL SOCIAL: Euros 5.200,00
CONTRIBUINTE: 500 095 540

O Técnico de Contas
a) Miguel Ângelo

No cumprimento da obrigação legal de
apresentação de contas vimos submeter à
vossa apreciação o Relatório e Contas rela-
tivas ao exercício de 2003.

A actividade neste exercício foi marcada
pela baixa acentuada na Agência de Publi-
cidade. Contudo, a actividade, do Jornal
apesar da crise que o país atravessa, foi
francamente positiva atendendo às nossas
expectativas menos optimistas.

Continuamos a ser esquecidos quanto
ao apoio estatal. A publicidade institucional,
tão prometida, nunca chegou à Imprensa
Regional. Entretanto, para os grandes mei-
os quer da Imprensa Diária quer da Televi-
são houve grandes e fortes campanhas
publicitárias. Além desta falta de apoio
somos agravados com a diminuição na
comparticipação no porte-pago.

Esperamos para o próximo exercício,
com a retoma económica que se avizinha,
termos uma situação mais desafogada de
forma a equilibrar as contas e que nos
permita a modernização e renovação do

A Gerência
as) Fernando Cunha

Joaquim Vasconcelos

O Técnico de Contas
a) Miguel Ângelo

A Gerência
as) Fernando Cunha

Joaquim Vasconcelos

BALANÇO

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

equipamento, quer gráfico quer em novos
meios de comunicação.

O aumento dos custos com o pessoal
neste exercício não teve relevante significa-
do, no entanto, conseguimos baixar os cus-
tos na área do jornal. As amortizações
efectuadas às taxas máximas permitidas
pela lei, foram no valor de Euros 8.250,29.

O imposto sobre o Rendimento do Exer-
cício foi no montante de Euros 116,47.

Resultante de toda esta conjuntura, o
resultado líquido apurado no exercício foi de
Euros 4.708,25, positivo, para o qual propo-
mos seja levado a Resultados Transitados.

Agradecemos aos nossos colaboradores
o forte empenho e dedicação demonstrados
no engrandecimento da Empresa.

Por último, não podemos deixar de agra-
decer ao público em geral e a todas as
entidades públicas e oficiais a forma como
nos têm recebido e ajudado na resolução
dos nossos problemas.

Espinho, 20 de Fevereiro de 2004

diversos/publicidade

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
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desporto
Em época de defeso a Direcção do Sporting de Espinho tem vindo a preparar a próxima temporada

nas mais variadas modalidades. O Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

está a ser alvo de transformações, o plantel está a ser formado e a equipa técnica está formada.

Rodrigo Nunes dos Santos abriu o jogo e fez o ponto da situação relativamente

à realidade do Sporting de Espinho.

Rodrigo dos Santos
traça a realidade

do Sporting de Espinho

“O novo
estádio,
é uma

necessidade,
não é

nenhuma
vaidade!”

João Limas

Mesmo com o início da tem-
porada ainda longínquo a Di-
recção do Sporting de Espinho
não tem parado. E quem o
afirma é o presidente Rodrigo
dos Santos:

“A prioridade nesta altura é
fazermos todos os possíveis
para colmatar as carências que
temos no Comentador Manuel
de Oliveira Violas. O relatório
que a Liga Portuguesa de Fute-
bol Profissional nos enviou é
extenso e o clube não tem meios
para cumprir escrupulosamen-
te todos os itens. Vamos fazer
os possíveis para que pelo me-
nos os mínimos sejam feitos
para na próxima temporada po-
dermos jogar no nosso está-
dio”.

Assim sendo:
“Começamos por retirar

vedação antiga e começamos a
colocar uma nova, começamos
por concluir o acerto dos de-
graus de saída de emergência
que se situam nas bancadas
para as larguras que o relatório
aponta. Vamos também colo-
car cobertura nos camarotes,
bem como a sua pintura e lim-
peza. Vamos também remode-
lar as casas de banho do públi-
co e tentar equipar uma casa
de banho com as condições
necessárias para que possa ser
usada por pessoas deficientes,
também as condições de traba-

lho para a comunicação social
vãos ser melhoradas. Em tra-
ços gerais é isto que vamos
tentar realizar. Há depois uma
questão de fundo que também
vamos fazer, prende-se com o
estacionamento. Talvez com a
ajuda do Regimento de Enge-
nharia de Espinho. Vamos ten-
tar na bancada sul, uma vez
que esta não é útil para nada e
até se encontra interdita para
assistência, e vamos criar uma
plataforma que permita que em
dias de jogos o autocarro da
equipa adversária e os auto-
móveis dos delegados da Liga,
da equipa de arbitragem e tam-
bém dos directores da equipa
adversária possam ficar isola-
dos. Com estas remodelações,
julgamos estarem reunidas as
condições mínimas para que
possamos jogar no Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas
na próxima temporada”.

Tendo em conta o avultado
custo das remodelações que
têm que ser efectuadas no Es-
tádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, a Direcção do
Sporting de Espinho, e desde a
primeira hora, no dia em que
tomou posse, lançou um repto
aos associados do clube para
que de uma forma ou de outra
dessem o seu contributo, quer
a nível material ou até mesmo
oferecendo mão-de-obra.

“Houve, de facto, uma
receptividade agradável. Já
houve algumas empresas que

nos ajudaram dando-nos iner-
tes indispensáveis para a reali-
zação das obras: cimento, tin-
tas, estruturas metálicas, areia,
vedação, etc. Penso que temos
material para resolvermos o
problema de momento. Quan-
to à mão-de-obra especializa-
da que foi necessário encon-
trar, teremos que a expensas
nossas pagar os serviços. No
entanto, estamos esperançados
que possa surgir uma receita
extraordinária para minimizar
este gasto. Estamos muito em-
penhados para evitar que o
Sporting de Espinho tenha que
andar com a casa às costas
para realizar os seus encon-

tros. Vamos fazer tudo o que
estiver ao nosso alcance para
evitar que o Espinho saia da
cidade para competir. Por isso,
apelo a todos que se unam em
redor do clube e ajudem”.

Processo
do novo estádio

 Uma das questões que
mais interesse cria em redor da
massa associativa do Sporting
de Espinho, e até mesmo dos
espinhenses em geral, prende-
se com o nascimento das novas
infra estruturas do clube.

“É uma necessidade, não é
nenhuma vaidade. É uma ne-
cessidade de há muitos anos e,
a cada dia que passa, torna-se
indispensável. É um processo
burocrático e complexo que se
arrasta por muito tempo, espe-
ro que as entidades a quem
compete diferir todo este pro-
cesso o possam fazer rapida-
mente. Nós temos todo o pro-
jecto na edilidade para ser apre-
ciado e licenciado. Penso que a
Câmara Municipal está com todo
o empenho para resolver esta
questão o mais rápido possível.
Como disse há já algum tempo,
espero que até ao fim do ano as
coisas se concretizem”.

Equipa técnica
e plantel

 Com a subida de divisão
alcançada, há que pensar na
constituição do plantel da pró-
xima temporada. A espinha
dorsal da equipa da temporada
passada foi assegurada. E são
já oficiais as contratações de
Moisés, Emmanuel, Tó Ferreira,
Carvalho, Osório e Correia.

Para a equipa técnica é um
dado adquirido que Zézé Go-
mes não vai continuar e para o
seu lugar foi já contratado Luís
Barbosa.

Apesar do
departamento de
futebol profissional es-
tar sobre a alçada do vice-
presidente Paulo Mendes, o pre-
sidente sabe o que se passa…

“Tenho acompanhado, hora
após hora, tudo aquilo que se
tem passado relativamente à
constituição do plantel, é-me
dado a conhecer a todos os
minutos do dia. O clube tem o
seu plantel praticamente fe-
chado. Faltarão um ou dois jo-
gadores que brevemente serão
contratados. Já temos equipa
para competir na Liga de Honra
e não estamos também muito
preocupados com esta ques-
tão. Vamos esperar mais algum
tempo e quando for oportuno
faremos essas aquisições. O
orçamento tem sido religiosa-
mente cumprido, não vou per-
mitir que exista derrapagem no
orçamento. Apesar de o factor
desportivo ser importante para
o clube há também a estabili-
dade financeira que também
muito importante. E nós vamos
mantê-la. Quanto à equipa téc-
nica, a saída do Zézé Gomes é
já um dado adquirido. Já deci-
dimos e o próprio Zézé Gomes
já foi informado. Isto é assim
mesmo: a vida faz-se de mo-
mentos e chegou o momento
do Zézé ser substituído. Nós
precisávamos de um elemento
como o Zézé Gomes para trei-
nar os guarda-redes. No entan-
to, o rigor financeiro a que
estamos sujeitos não permite”.

Com a saída de Zézé Go-
mes abriu-se uma vaga na equi-
pa técnica que tinha de ser
colmatada. Rodrigo dos Santos
confirma aquilo que já havía-
mos adiantado:

“Luís Barbosa é um dos
quadros que vai incorporar a
equipa técnica”.

 Voleibol de novo
fora da Europa

Depois da conquista
da ‘Top Teams Cup’ na
Turquia, após o segundo

lugar alcançado na mesma
competição na ‘Final Four’
realizada na Polónia e da
posterior eliminação preco-
ce na Taça CEV (isto nas
últimas três participações
europeias), o Sporting de
Espinho abdicou pelo segun-
do ano consecutivo da dis-
puta das competições euro-
peias.

O corte no orçamento na
modalidade que tem, nos úl-
timos anos, funcionado como
porta-estandarte da cidade,
do concelho (e do país) já foi
notório na temporada passa-
da.

Sob a coordenação, uma
vez mais, de Jorge Teixeira,
os ‘tigres’ vão manter o pro-
jecto de apostar na prata da
casa, que na última época
deu tão bons resultados. O
Sporting de Espinho quedou-
se pelo quarto lugar, com uma
equipa maior i tar iamente
constituída por jogadores da
casa. Rui Pedro e Filipe Vitó
vão continuar na equipa téc-
nica.

O rigor orçamental volta a
ser o argumento usado por
Rodrigo dos Santos para o
abdicar da disputa das pro-
vas europeias:

“É a realidade actual do
clube, não podemos ultrapas-
sar aquilo que podemos fa-
zer. Mais uma vez o rigor
financeiro é colocado em cima
da mesa. A estabilidade só

será alcançada desde que esta
realidade seja compreendida.
Daí nós abdicarmos, para já,
da competição europeia. Va-
mos competir humildemente,
mas com toda a seriedade no
Campeonato Nacional e na
Taça de Portugal. O clube
tem de passar por alguns sa-
crifícios desportivos até que

se consiga atingir
a estabilidade”.

Campanha de sócios:
5000

é o objectivo

Umas das realidades do
Sporting de Espinho nos últi-
mos anos tem sido claramen-
te o distanciamento que tem
existido entre a população
espinhense e o clube.

O Sporting de Espinho de-
verá ter actualmente entre
1000 e 1500 associados
pagantes, um número que em
tempos já foi bem mais ele-
vado, há mesmo quem diga
que a massa associativa dos
‘tigres’ já rondou os 8000.

Sem confirmar este dado
Rodrigo Nunes dos Santos
apresenta-nos a campanha de
sócios de angariação de sóci-
os que o clube vai levar em
marcha:

“Pelo menos, o Sporting
de Espinho já teve cinco mil
sócios. Queremos retomar
esses sócios que deixaram de
acompanhar o Espinho. Há
essa ambição e penso que
não é inatingível. O clube está
agora na II Liga, permite ter
eventos desportivos com mai-
or dimensão. E por isso quem
realmente gostar do Sporting
de Espinho vai naturalmente
voltar. Muitos vão dizer que
não temos grandes condições.
Eu concordo plenamente, mas
penso que quantos mais for-
mos, mais poder reivindicativo
vamos ter. Quem é verdadei-
ramente do Sporting de Espi-
nho vai com certeza voltar a
ser sócio do clube. Nós temos
algumas condições especiais
para cativar o interesse da
filiação e à medida que forem
cada vez inscritos 200 sócios,
nós vamos promover um sor-
teio de uma viagem à Madei-
ra para um fim-de-semana.
Depois vamos ter outras sur-
presas à medida que surjam
de cada vez 200 sócios”.
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
João Limas

E se...
Os iniciados do Sporting de Espinho, apesar de todas as

dificuldades que o treinador nos explica nas linhas ao lado,
conseguiram elevar bem alto o nome do clube mais representa-
tivo da cidade, colocando o Sporting de Espinho nos Nacionais!

É motivo para se festejar mas simultaneamente, mais uma
vez, eu digo que é também tempo e altura de se reflectir.

Os ‘putos’ – permitam-me esta linguagem – vivem e sentem
a camisola do clube que representam. No entanto, a actual
realidade do mundo do futebol vai muito para além do praticar
desporto por amor à camisola.

Se a nível das equipas profissionais o futebol é uma autêntica
indústria, a nível da formação o desporto, neste caso concreto o
futebol, vai muito para além de um espaço onde se dá uns chutos
na bola.

Vejam as infra estruturas de formação da maior parte dos
clubes, tal como o Sporting de Espinho, que têm algum peso no
panorama futebolístico português.

É incompatível querermos resultados desportivos com tais
infra-estruturas, um espaço sombrio, constantemente remenda-
do para que possam aparentemente serem escondidas as verda-
deiras lacunas do ‘velhinho’ Campo do Golfe.

Torna-se uma verdadeira ginástica, a acção que os directores
do futebol juvenil do Sporting de Espinho fazem dia após dia, para
que os ‘nossos’ miúdos não sejam atraídos, quer pelos malefícios
que a sociedade infelizmente oferece diariamente, quer por
outros clubes com condições que em comparação com as actuais
do Sporting de Espinho são um autêntico paraíso…

E para os dirigentes mais jovem do Sporting de Espinho fica
o meu reconhecimento – também eles estão de parabéns!

São inúmeros os títulos que o Sporting de Espinho alcança a
nível de formação, em todas as modalidades em que compete,
e que esta temporada até foi acompanhada dessa brilhante
subida à Liga de Honra pela equipa sénior de futebol (com muitos
jogadores formados no clube).

No entanto, a hora da conquista desses mesmos títulos
deverá ser também, pelas gentes que detêm o poder de decisão,
um momento de reflexão.

João Limas

Ao fim de algumas tempora-
das a disputar o campeonato
distrital da categoria de inicia-
dos, o Sporting de Espinho con-
quistou esta temporada o título
de campeão e a consequente
subida ao principal escalão na-
cional.

Sob a orientação de Luís
Freitas e Tiago Cadete, esta
equipa de iniciados, em quem

“Nós começamos desde já
a fazer captações com o intuito
de procurar reforços, uma vez
que a equipa B só por si não nos
dava garantias de um campeo-
nato tranquilo, atendendo ao
facto de a série em que vamos
ser inseridos ser composta por
equipas sonantes com plantéis
fortíssimos, pois dispõem de
outras condições a nível de infra-
estruturas para trabalhar a for-
mação.”

Também o técnico que ago-
ra conseguiu o feito de colocar
os iniciados do Sporting de Es-
pinho nos Nacionais não passa
indiferente às condições de tra-
balho:

“Face à matéria humana
que o Sporting de Espinho tem
nos seus quadros, se as condi-
ções de trabalho fossem seme-
lhantes à maioria dos clubes
que estão na série que o
Sporting de Espinho vai dispu-
tar, os nossos atletas da equipa
B estariam mais evoluídos e em
condições de se baterem de
igual para igual com os adver-
sários.”

O técnico adianta ainda:
“Para que a equipa possa

realizar um campeonato tran-
quilo tem que haver uma boa
planificação, quer a nível de
horários de treino quer a nível
de condições de treino, pois a
equipa de iniciados será a única
que vai disputar uma prova
nacional.”

5000!
TODOS
SOMOS
POUCOS
PARA
AJUDAR
O SPORTING
CLUBE
DE ESPINHO

VAMOS SER 5000!
Inscreva-se

como
sócio

– Condições especiais –

Freitas e Cadete – a dupla técnica da subida
dos iniciados do Sp. Espinho

”Os outros
clubes

dispõem
de melhores
condições”

poucos acreditavam, conseguiu
a proeza de na próxima tempo-
rada colocar os ‘tigres’ na dis-
puta do Campeonato Nacional.

Luís Freitas, o homem do
leme deste título, quando che-
ga a hora de comentar a subida
não tem dúvidas:

“Esta foi uma subida que
espelha a união que criámos
desde início no grupo de traba-
lho. À partida para o campeo-
nato, poucos eram aqueles que
acreditavam que esta equipa

se conseguiria apurar para a
segunda fase. Tivemos inúme-
ras dificuldades para o conse-
guir. No entanto, lá consegui-
mos. A partir desse momento
os miúdos acreditaram no valor
que tinham, evoluíram, ganha-
ram confiança e, trabalhando
sempre em conjunto e funcio-
nando sempre como equipa,
formaram um colectivo muito
forte, com muito carácter e com
muita atitude, o que lhes per-
mitiu encarar jogo a jogo com
muita confiança e o resultado
está à vista. Nós não tínhamos
uma equipa muito tecnicista.
No entanto, o colectivo acabou
por fazer a diferença.”

Outros dos pontos que Luís
Freitas faz questão de realçar
como preponderante para esta
subida:

“A relação de amizade e
respeito que existiu sempre
entre técnicos e jogadores. Nós
éramos como uns irmãos mais
velhos para eles e o nosso lema
‘Um por todos e todos por um’
foi fundamental.”

No entender de Luís Freitas,
“a humildade e a discrição com
que este grupo de trabalho tra-
balhou foi na minha opinião um
factor importante.”

Mesmo sem saber se vai
ser o técnico dos Iniciados na
próxima temporada, Luís Freitas
analisa como será a equipa de
iniciados do Sporting de Espi-
nho no Campeonato Nacional:
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Foram dois bons
espectáculos
de futebol,
aqueles que

as duas finais,
da Taça Cidade

de Espinho
e da Taça

Associação,
proporcionaram

aos adeptos
do futebol
popular

do concelho
de Espinho.
Em pleno
Estádio

Comendador
Manuel de

Oliveira Violas,
Rio Largo

e Leões Bairristas
encararam
esta partida

como decisiva
no que a conquista

de um troféu
na temporada
diz respeito.
E com isso
ganhou o

futebol popular!
Como aconteceu

na final da
Taça Associação

entre o
Cantinho

e a Quinta
de Paramos.

João Limas

O Rio Largo começou me-
lhor e, aos 18 minutos, bene-
ficiando de uma grande pe-
nalidade acabou por chegar à
vantagem, no entanto os ‘pu-
pilos’ de Valdemar Ferreira
não desistiram e cinco minu-
tos volvidos, também na con-
versão de uma grande pena-
lidade acabaram por chegar à
igualdade.

Na segunda etapa, os
silvaldenses entraram melhor
e, aos 74 minutos, Mário Silva
dá vantagem aos Leões. Já em
tempo de compensação o Rio
Largo acabou por chegar à
igualdade, num golo obtido por
Sérgio Maganinho.

O prolongamento acabou
por ser o retrato dos noventa
minutos regulamentares, o
equilíbrio reinou, nenhuma
das equipas conseguia ga-
nhar superioridade em rela-
ção à outra, daí que o empate
ao cabo dos 120’ disputados
não espantasse.

Obrigadas a decidirem a
atribuição do troféu na mar-
cação das grandes penalida-
des, as equipas acabaram por
na primeira fase de cinco em-

patar, no entanto os Leões
acabariam por ser mais feli-
zes, Tiago Mendes falhou para
o Rio Largo enquanto que Rui
Pascoal com um pontapé cer-
teiro deu a Taça Cidade de
Espinho aos Leões Bairristas.

Também na partida da final
da Taça Associação as equipas
do Cantinho e da Quinta de
Paramos protagonizaram um
excelente espectáculo. A pri-
meira parte acabou por ser
dominada pela equipa que se
sagrou campeã na segunda di-
visão, a Quinta de Paramos. Os
pupilos de Américo Carvalho
não se intimidaram pelo facto
de do outro lado estar o cam-
peão do escalão principal e re-
alizaram um “tremendo” domí-
nio sobre a defensiva do Canti-
nho. No entanto, sem resulta-
dos práticos.

Com o empate a prevalecer
ao intervalo, os orientados por
Rui Moreira entraram na se-
gunda parte com outra disposi-
ção e demonstraram porque
foram a melhor equipa no esca-
lão principal do futebol popular
de Espinho. Já em tempo de
compensação João Gomes aca-
bou por bater o guardião Marco
Reis e carimbar a vitória para o
Cantinho.

Valdemar Ferreira anda no
futebol popular do concelho de
Espinho há cerca de vinte anos,
mas está desgastado:

“Vou abandonar o futebol
popular! O ponto número um é
o desgaste, pois o futebol po-
pular apesar de ser amador
exige muito de nós. E eu estou
desgastado e vou dedicar mais
atenção a planos familiares.”

Na hora da saída, Valdemar
Ferreira desabafa:

“O futebol popular precisa
de outra mentalidade. Estão
criados vícios nesta realidade.”

É um dos treinadores mais
carismáticos do futebol popular
do concelho. Já passou por clu-
bes como o Grupo Desportivo
de Outeiros, Magos, Associa-
ção de Esmojães e nos dois
últimos anos foi o timoneiro do
sucesso que os Leões Bairristas
tiveram. Nestas duas tempora-
das em que serviu os Leões
Bairristas, Valdemar Ferreira
alcançou inúmeros títulos: um
campeonato da I Divisão, uma
Taça Associação, uma Taça Ci-
dade de Espinho, uma Taça 25
de Abril e duas Supertaças.

No campeonato desta épo-
ca as coisas não correram de
feição aos Leões Bairristas:
quedaram-se pela terceira po-
sição. No entanto, Valdemar
Ferreira considera que “a épo-
ca não foi negativa”, porque
“estivemos até à última em to-
das as frentes, chegamos às
meias-finais da Liga dos Cam-
peões, ficamos em terceiro no
campeonato e, recentemente,
conquistamos a Taça Cidade
de Espinho.”

Contudo, afirma:
“Reconheço que a época

foi um pouco abaixo das expec-
tativas, pois os Leões Bairristas
são um clube que entra em
todas as provas com o objecti-
vo de ganhar. Temos que ter
em conta que saíram cinco jo-
gadores titularíssimos da equi-
pa. Apesar de ter prejudicado o
rendimento da equipa, esta si-
tuação deixou-me satisfeito,
porque acabou por ser o reco-
nhecimento do trabalho feito
na época anterior. Dos jogado-
res que posteriormente fomos
contratar, alguns não se conse-
guiram adaptar, pois a equipa
estava preparada para alinhar
com os que saíram. Outros dos
factores que me levam a dizer
que a época não correspondeu
às expectativas, talvez o funda-
mental, é que apesar de as
condições do campo da Seara
serem excelentes, nós nunca
tivemos o campo totalmente
disponível para nós. Treináva-
mos em meio campo!”

João Limas

Valdemar Ferreira anuncia abandono

“O futebol
popular

de Espinho
precisa
de outra

mentalidade”

Futebol popular

Cantinho
da Rambóia

(Taça
Associação)

e Leões
Bairristas
(Cidade

de Espinho)
vitoriosos

T2 - T3
Rua 19 - Jto. IC 24

Espinho
C/ áreas de 140 m2, p/

habitar com espaços verdes,
excelentes acabam., móv.

coz. c/ electrod., gar., elev.

T1 67.330 Euros - T2 desde 82.300 Euros - T3 desde 94.770 Euros
Vende directamente: 96 417 7996 - 96 424 7676

T1 - T2 - T3
Espinho - Anta

Jto. IC 24
Edifício em início de construção,
em local  sossegado c/ espaços

verdes. Aproveite as n/ condições
especiais de lançamentoAcordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

PRÉDIO INDEPENDENTE
Aluga-se

C/ 200 m2 de cave  *  280 m2 de loja
Habitação c/ 5 quartos e 2 salas, cozinha e copa,
terraço e arrumos c/ cozinha e 2 compartimentos.

Área total da habitação - 280 m2.

Contactar: 91 959 12 94
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Da Académica
(trampolins,

ginástica
e dança)

e do Sp. Espinho
(natação

sincronizada)

Saraus
No próximo dia 2, a partir

das 21.30 horas, o Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis vai
ser palco de mais um sarau da
Associação Académica de Espi-
nho. O tema central deste ano
andará à volta dos Jogos Olím-
picos, estando prometida “uma
noite de muita luz, música e
animação”; uma sessão “re-
cheada de muita qualidade
desportiva”.

As classes de trampolins,
ginástica e dança vão todas
apresentar o trabalho que há
muito tempo têm vindo a pre-
parar.

Na noite seguinte, as aten-
ções voltam-se para a Piscina
Municipal, onde a secção de
natação do Sporting de Espi-
nho vai levar a cabo mais uma
edição seu tradicional sarau
anual.

Uma vez mais os jovens
(masculinos e femininos) pro-
metem “grande espectáculo”,
numa noite em que as aten-
ções vão também voltar-se para
a exibição da natação sincroni-
zada.

João Limas

Andebol
do Sp. Espinho

Minis
campeões

regionais só
com vitórias
Depois dos iniciados e in-

fantis masculinos se terem sa-
grado campeões regionais, foi
a vez dos minis e logo com
uma vitoria concludente (35-
7) sobre o São Bernardo.

Jogaram pelos espinhen-
ses: José Ferreira, João Fon-
seca, João Pinhal, Rodrigo
Gouveia, Nelson Carvalho, João
Magalhães, André Colmente,
Frederico Capela e João Amo-
rim; treinador Hugo Valente;
seccionista Armando Ferreira

Catorze jogos e outras tan-
tas vitórias foi este o percurso
dos pequenos tigres liderados
por Hugo Valente e Armando
Ferreira.

Aos juvenis, e após o adi-
amento do último jogo, só lhes
falta uma vitoria para também
se sagrarem campeões.

No próximo fim-de-sema-
na:

Juvenis – Feirense-Spor-
ting de Espinho (sábado/18
horas); Sporting de Espinho-
Jobra (domingo/15h).

Infantis – Sporting de Es-
pinho-Avanca (domingo/11h);

Minis – Sporting de Espi-
nho-Canelas (sábado/15h).

Desde o início do Euro 2004, Espinho é uma cidade com muitas cores,
em que predomina o cor-de-laranja. Mas na noite de domingo

as ruas das cidade ficaram pintadas com o verde da nossa esperança e o vermelho do nosso
sofrimento, nos festejos do apuramento para os quartos-de-final do Euro 2004.

Sandra Soares

A derrota perante os gre-
gos abalou o país, mas a es-
perança dos portugueses re-
nasceu com os dois golos mar-
cados à Rússia, a Espanha

Com o apuramento nacional para os quartos-de-final do Euro 2004

Espinho
saiu à rua

assustou só que, depois da
guerra das palavras e da vitó-
ria por um resultado tão es-
casso como saboroso, veio a
explosão de alegria que nin-
guém pode ou quis conter.

Os portugueses saíram para
a rua, pintados com as cores do

seu país e Espinho não foi ex-
cepção. Desde o fim do jogo
até bem depois da meia-noite
ouviram-se buzinas, risos e
cânticos, elogios ao treinador,
aos jogadores e aos adeptos.
Sobretudo, festejou-se muito e
com muita vontade.

E não foram só os espi-
nhenses, nem mesmo os por-
tugueses a festejar, os nossos
irmãos de países que falam em
português, fosse em Portugal,
em Espinho ou a milhares de
quilómetros de distância, tor-
ceram e vibraram com a nossa
vitória, que também teve sota-
que brasileiro.

Bonito também foi ver que
ao vermelho e verde das cores
portugueses se juntou o cor-
de-laranja da Holanda, o ama-
relo e azul da Suécia e até o
vermelho e branco dos ingleses
que serão (como ficou decidido
na terça-feira) os nossos próxi-
mos adversários.

À semelhança da onda que
percorreu todo o país, Espinho
que vive intensamente as emo-
ções do Euro há vários dias, foi
varrido por uma onda de conta-
giante alegria partilhada por
muitos, em especial os nossos
amigos da Holanda que não se
coibiram de incluir a bandeira

portuguesa nos seus coloridos
trajes.

Tudo isto é uma demons-
tração clara de que o verdadei-
ro espírito do futebol tem o
fantástico poder de elevar os
povos e unir nações de uma
forma única.

O futebol tem também o
poder de dar a conhecer um
país, neste caso Portugal, a
milhões de pessoas de todo o
mundo. Fica a certeza que,
depois da vitória perante a
Espanha, serão poucos aque-
les que voltarão a confundir
Portugal com uma península
espanhola.

Apresentação dos ‘tigres’ a 17 de Julho

Já é conhecida a data em
que o Sporting de Espinho vai
iniciar os trabalhos com vista
à disputa do campeonato da
Liga de Honra. A apresenta-
ção dos ‘pupilos’ de Francisco
Barão à massa associativa
alvi-negra vai realizar-se no
dia 17 de Julho, sábado, às
10h30m.

Á imagem do que se su-
cedeu na temporada tran-
sacta os ‘tigres’ vão efectuar
os trabalhos de pré-tempora-
da na cidade de Espinho, por-
que o baixo orçamento que o
Sporting de Espinho possui
assim obriga.

Os treinos vão iniciar-se
no dia 19.

O Torneio Cidade de Espi-
nho este ano vai realizar-se, no
Estádio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, a 14 de Agosto
e contará com a participação
da Ovarense, do Leixões e,
obviamente, da equipa anfitriã,
o Sporting de Espinho.

Trata-se de uma competi-
ção que este ano terá como
particularidade de as três equi-
pas que o vão disputar terem
origem e tradições nas gentes
do mar. Daí que a denomina-
ção de Torneio Vareiro se justi-
fique plenamente.

Entretanto já é conhecida a
planificação dos encontros de
preparação do Sporting de Es-
pinho com vista à disputa da

Liga de Honra;
31 Julho – Fiães-Sporting

de Espinho – 10h;
5 Agosto – Sporting de

Espinho- Estoril – 17h30;
7 Agosto – Sporting de

Espinho- Sporting de Braga –
17h30 – apresentação aos
sócios;

11 Agosto – Valecam-
brense-Sporting de Espinho –
18h;

14 Agosto – Torneio Cida-
de de Espinho;

18 Agosto – Sanjoanense-
Sporting de Espinho – 17h;

22 Agosto – Pampilhosa-
Sporting de Espinho – 17h.

João Limas

Torneio
Vareiro
(Cidade

de Espinho)
14 de Agosto
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A derrota por 3-2 que a Holanda averbou diante a República
Checa deixou marcas de desânimo irreparáveis nos adeptos
holandeses. Não compreenderam como é que ganhar por dois
zero os jogadores ‘laranja’ permitiram tamanha reviravolta por
parte dos checos.

Assim sendo, e como forma de demonstrarem o seu descon-
tentamento para com o seleccionador, os holandeses instalados

Desde o parque de campismo de Espinho

Mandaram um bilhete de regresso
para o seleccionador!

no parque de campismo decidiram partir para uma iniciativa nada
usual nestas andanças (talvez inédita): fizeram uma recolha de
dinheiro (em euros, claro) por todos com vista a obterem o
necessário para adquirirem um ingresso de avião de regresso para
o seleccionador holandês.

O bilhete foi mesmo adquirido e entregue ao técnico no quarto
do hotel pelo serviço de quartos!

A título de curiosidade há que registar que o bilhete de avião
entregue não tinha como destino nenhuma cidade holandesa.
O destino da passagem era Bruxelas! No entender dos adeptos
o seleccionador não era uma pessoa bem vinda ao seu país. No
mínimo caricato. Vejam lá se pega esta moda…

João Limas

João Limas

Ricardo Gomes, um dos ros-
tos responsáveis pela ‘Club
Travel’, empresa, que se en-
carregou da escolha de Espi-
nho para palco de quartel-ge-
neral dos adeptos ‘laranja’ na
nossa cidade conta-nos como
tudo se passou e como surgiu
Espinho na rota dos holande-
ses:

“Eu e o Jokko De Wit vimos
o sorteio do Euro 2004 juntos,
e desde logo vimos que a selec-
ção holandesa ia fazer os seus
jogos no Porto, em Aveiro e em
Braga. Então tratamos de ar-
ranjar uma cidade que tivesse
condições para instalarmos os
nossos clientes. Tendo em con-
ta que Espinho ficava perto das
três cidades em que os jogos
iam decorrer e, pelo que tive-
mos oportunidade de ver, que
estava dotada de excelentes
condições, optamos por Espi-
nho. Estabelecemos os contac-
tos com a Câmara Municipal de
Espinho, com os responsáveis
pelo parque de campismo e
com algumas unidades hotelei-
ras. Fomos extremamente bem
recebidos e foi desta forma que
conseguimos instalar em Espi-
nho tanto no parque de cam-
pismo como também em algu-
mas unidades hoteleiras cerca
de 700 pessoas.”

Quanto à opinião que os
holandeses levam de Espinho,
Ricardo Gomes é peremptório
na resposta:

“Eles estão a adorar! Espi-
nho é uma cidade que tem
praticamente tudo o que é ne-
cessário para umas férias agra-
dáveis e com qualidade”.

A permanência dos (bem-vindos) holandeses na cidade de Espinho resume-se a escassas horas, independentemente
do resultado da sua selecção no último jogo (à hora do fecho desta edição a Holanda defronta a Letónia,

enquanto que a República Checa joga frente a Alemanha). Têm sido dias de festa, de alegria e, acima de tudo,
de um convívio extraordinário, e raramente visto na cidade de Espinho os últimos tempos.

justo, pois durante toda a pro-
va demonstrou ser a melhor
equipa.”

José Mota
não fica

indiferente
aos holandeses

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho não pas-
sou indiferente à passagem dos
adeptos holandeses na cidade
de Espinho:

“É com muito gosto que
vemos os holandeses instala-
dos na nossa cidade. É muito
bom para a cidade, é bom para
o comércio, é bom para os
hotéis. Penso que é bom para
todos. Trouxeram muita vivaci-
dade e animação para a cidade
de Espinho. Temos que os re-
ceber e tratar bem. Poderá es-
tar em vista uma excelente
oportunidade de num futuro
muito próximo estas pessoas
voltarem a visitar a nossa cida-
de. Só temos a ganhar. Temos
que ter alguma compreensão a
algum barulho que os festejos
e os divertimentos destes visi-
tantes possam criar. Não pode-
mos querer uma cidade turísti-
ca sem que as pessoas que nos
visitam se possam divertir. Eu
próprio, a seguir à selecção
portuguesa me tornei num
adepto da Holanda. Gostava
muito que a Holanda continu-
asse em prova.”

Em jeito de agradecimen-
to, José Mota fez chegar aos
adeptos holandeses, instalados
no parque de campismo, uma
mensagem de boas-vindas e
de agradecimento por tudo o
que os mesmos trouxeram até
à cidade de Espinho.

No entanto, Ricardo Gomes
salientou outras situações:

“Fiquei com a sensação de
que a cidade de Espinho apesar
de tudo nãos e mentalizou des-
de o primeiro momento da
grandiosidade da nossa opera-
ção.”

Confrontado com a situa-
ção de ter de apontar um as-
pecto negativo desta estadia
em Espinho, Ricardo Gomes,
depois de dar voltas à cabeça…

“Penso que os aspectos
negativos foram as obras com
que nos deparamos no centro
da cidade.”

Ricardo Gomes adianta que
“os holandeses vão partir, mas
eu posso desde já garantir que
num futuro muito próximo irão
voltar.”

E explica porquê:
“Criámos laços de amizade

e construímos excelentes rela-
ções que queremos continuar a
ter. Espinho tem tudo. Espinho
tem um potencial enorme para
a procura dos nossos clientes.
Posso desde já adiantar tam-
bém que já houve holandeses
que ficaram encantados com a
cidade e, por isso, já afirmaram
no parque de campismo que
querem cá voltar.”

Ricardo Gomes aproveitou
a oportunidade e deixou alguns
agradecimentos:

“Queria agradecer à Câ-
mara Municipal de Espinho,
aos responsáveis do parque
de campismo na pessoa do
senhor Meireles, ao Óscar
Pereira, à Transpúblico, à dis-
coteca Doubble O, ao Luís
Carvalho pela ajuda que nos
deu na festa do dia 15 e na
organização do torneio de
futebol de praia. Não posso

também de prestar o nosso
agradecimento ao comandan-
te da Policia de Segurança
Pública, João Paulo Caetano,
que nos ajudou bastante. Tra-
tou dos batedores para que
os autocarros saíssem de uma
forma rápida para os locais
dos jogos e sempre que ne-
cessitamos ele ajudou-nos.
Gostava também de realçar
que não houve qualquer pro-
blema em termos de segu-
rança com os holandeses.”

Torneio
de futebol
de praia

com vitória
espinhense

 A presença dos holande-
ses na cidade de Espinho foi

muito para além do apoio à
selecção holandesa. A juntar à
grande festa que fizeram du-
rante todos os dias em que
permaneceram, os holandeses
tiveram ainda a oportunidade
de realizar um torneio de fute-
bol de praia.

Tratou-se de uma competi-
ção em que a logística ficou
encarregue da multinacional
marca desportiva ‘Adidas’. Fo-
ram quinze equipas de adeptos
holandeses que participaram no
Adidas Beach Soccer. Para com-
pletar o quadro competitivo de
dezasseis equipas a organiza-
ção convidou uma da cidade de
Espinho.

Mesmo com a rasteira (chu-
va) do São Pedro, animação,
competitividade e ‘fair play’ não
faltaram nesta iniciativa que

durante grande parte de ante-
ontem deu um colorido diferen-
te à zona mais a norte do pas-
seio à beira-mar espinhense. A
praia Marbelo voltou a vestir-se
a rigor com a laranja a ser
claramente a cor predominan-
te, quase a única diga-se em
abono da verdade.

Em termos competitivos as
coisas não correram de feição
para as hostes dos holandeses,
isto porque, a equipa espi-
nhense acabou por vencer a
competição.

No final, Ricardo Gomes
afirmou:

“Foi um torneio agradável,
onde houve boa disposição,
muito ‘fair play’, competitividade
e, acima de tudo, animação e
convívio. No aspecto competiti-
vo, penso que o vencedor foi

“Holandeses estão a adorar a cidade”

Espinho
Laranja

– parte II
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Decorreu, no passado do-
mingo, dia 20, na Nave Poli-
valente, mais um Campeonato
de Viet Vo Dao, nas modalida-
des de ouyens individuais e
equipas, integrado nas come-
morações do 30.º aniversário
da APAM – Associação Portu-
guesa de Artes Marciais –, con-
tando com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho.

Realce nesta edição para a
“participação especial” de uma
equipa de Viet Tai Chi, que deu
um encanto diferente ao even-
to.”

No final do campeonato
realizaram-se várias demons-
trações de Viet Vo Dao, nas
quais os praticantes adequa-
ram técnicas de Viet Vo Dao
com o quotidiano, para além
dos esquemas efectuados pe-
los praticantes mais jovens.

“De salientar o empenho
de todos os praticantes e em
particular dos mais pequeninos
que, para além da sua vivacida-
de e alegria, tentaram demons-
trar o resultado do seu trabalho
ao longo desta época despor-
tiva.”

Promovido pela APAM

Campeonato
de Viet Vo Dao

na Nave
Polivalente

entre 1996 e 2002, para além
de várias edições dos mais im-
portantes torneios nacionais.

Embora fora do itinerário
principal do ATP e do WTA
Tour, a cidade de Espinho rece-
beu periodicamente um desta-
cado torneio da categoria
challenger que ajudou a
catapultar para o estrelato al-
guns dos grandes protagonis-
tas da actualidade – e o
palmarés do torneio ostenta
uma nobre linhagem que inclui
o ex-número um mundial Marat
Safin e Gaston Gáudio, o ar-
gentino que se sagrou camepão
de Roland garros.

Na memorável edição do
challenger de Espinho de 1999,
Gaudio salvou o match-points
no seu embate dos quartos-de-
final e foi o vencedor de um
evento misto que contou com a
presença de três futuros líderes
da hierarquia mundial: no qua-
dro masculino, o suíço Roger
Federer e o espanhol Juan
Carlos Ferrero (afastados am-
bos na ronda inaugural) e ainda
outros argentinos de destaque
como Juan Igancio Chela (o
actual campeão do Estoril Open
também perdeu na primeira
eliminatória) e Agustin Calleri
(o finalista do Estoril Open de
2003 atingiu então as meias-

finais); no quadro feminino, a
belga Kim Clijsters chegou até
às meias-finais e sucumbiu so-
mente ao tie-break do terceiro
set!

Dois anos antes (1997), o
russo Marat Safin ganhara o
primeiro torneio profissional da
sua carreira precisamente no
challenger de Espinho; meses
depois estava a ganhar a André
Agassi e a Gustavo Kuerten em
Roland Garros. E na conferên-
cia que se seguiu à sua vitória
sobre Pete Sampras, na final do
Open dos EUA de 2000, confes-
sou que “aquele título em Espi-
nho foi determinante na minha
carreira, porque me permitiu
entrar no top 200 mundial e
ganhar algum dinheiro para
manter os serviços do meu trei-
nador.” Seguidamente à con-
quista do seu primeiro título do
Grand Slam, o carismático
moscovita ascendia ao primei-
ro lugar do ranking ATP.

O palmarés masculino do
challenger de Espinho inclui
ainda jogadores com currícu-
lo de nomeada no circuito
ATP e créditos firmados no
top 20 mundial, como o ar-
gentino Guil lermo Cañas
(1998) e os espanhóis Tommy
Robredo (2000) e Fél ix
Mantilla (2001).

Núcleo do Centro Desportivo
evidencia-se em Alcobaça

Títulos
nacionais

de badminton
para Espinho

O Núcleo de Badminton do Centro Desportivo de
Espinho registou títulos nos Campeonatos Nacionais
Individuais organizados pela Federação Portuguesa de
Badminton, com 21 equipas num total de 53 atletas,
incluindo os 16 melhores jogadores das categorias C e
D e das variantes.

João Artur Silva e Adriano Silva (categoria C); Anabela
Leal, Rosário Relva, Rui Pereira, Augusto Pereira, Carlos
Veiros, António Fernandes, Óscar Ferreira e Nuno
Brogueira (categoria D) representaram, em Alcobaça, o
Núcleo de Badminton do Centro Desportivo de Espinho.

Na categoria D, Nuno Brogueira esteve a um passo
da final, quedando-se pelo 3.º lugar, “dando um bom
testemunho de que querer é poder, tendo eliminado um
dos cabeças de série, jogando com muita garra e
determinação, mostrando que tem também uma palavra
a dizer, nunca desistindo dos seus intentos, mercê de
uma fortuna muito digna.”

Anabela Leal não deu qualquer veleidade às suas
adversárias, sagrando-se campeã nacional, “jogando
com o seu charme e graciosidade com que nos habi-
tuou.”

Em pares, Anabela Leal e Rosário Relva sagraram-se
também campeãs nacionais, “vencendo a concorrência
com um certo à vontade, lutando sempre até ao final,
não deixando lugar a qualquer surpresa.”

Em pares–mistos a atleta Anabela Leal conseguiu,
juntamente com o seu colega Rui Pereira, o titulo de
campeã nas três variantes. Na final encontraram o outro
par espinhense composto por Augusto Pereira e Rosário
Relva, a quem venceram pelos parciais de 15-8; 15-9,
trazendo para Espinho os 1.º e 2.º lugares.

Na categoria C, João Silva e Adriano Silva estiveram
também em plano de evidência em pares, tendo ficado
a um passo da final. Porfiaram mas não conseguiram,
quedando-se pelo 3.º lugar “com muito mérito.”

João Artur Silva

Gaston Gaudio vencedor do Roland Garros

Poucos palcos tenistas se po-
derão gabar de ter servido de
rampa de lançamento para tan-
tos nomes grados do ténis
mundial como o Espinho

Country Club que, sob a égide
organizativa de João Lagos
Sports, acolheu um evento de
categoria challenger e múlti-
plas etapas de circuitos satélite

…De Espinho
para

a ribalta
do ténis

A exemplo de Gaston Gaudio,
Marat Safin também integra o palmarés

do challenger espinhense, tendo
Federer, Ferrero e Clijsters passado

igualmente pelo Espinho Country Club.

Foto VÍTOR LANCHA
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Derrota (7-3) academista frente ao Famalicense

Tudo
na mesma

Depois da derrota na Marinha Grande e do empate em casa
perante o Lavra, os academistas voltaram a baquear (7-3), desta
feita no reduto do Famalicense.

Mesmo assim continuam na luta pelo primeiro lugar da
classificação, já que também o Riba d’Ave (segundo classificado)
saiu derrotado de casa do Braga, um aviso para a Académica que
defronta os bracarenses na última jornada.

Ainda a lutar por um lugar na I Divisão, agora mais próxima
com a derrota do Riba d’Ave, o Famalicense entrou em campo com
muito garra, enquanto que a Académica, ainda a festejar a subida
conquistada na passada semana, se mostrou bem mais relaxada
do que o habitual, sofrendo as consequências.

O Famalicense rapidamente chegou ao 2-0, resultado que Rui
André ainda reduziu antes do intervalo, mas na segunda parte a

equipa da casa voltou a entrar melhor, marcando o terceiro, Luís
Peralta reduziu e a Académica procurou o empate, mas foram os
de Famalicão que chegaram à baliza e, aproveitando o desnorte
academista, marcaram por mais quatro vezes, vantagem que
André Pinto anda conseguiu reduzir no fim da partida, fixando o
resultado em 7-3.

Resta agora esperar todo o apoio dos adeptos academistas na
partida do próximo sábado, a última e mais decisiva do campeo-
nato, a disputar perante o Braga, pelas 18.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

Quanto aos escalões mais jovens, este foi um fim-de-semana
de goleadas, registe-se os resultados:

Académica de Espinho-Santa Cruz, 7-3 (juniores); Académica
de Espinho-Ola Mouriz, 10-2 (juvenis); Académica de Espinho-
Académico, 9-3 (iniciados); Académica de Espinho-Académico do
Porto, 6-0 (infantis A); Santa Cruz-Académica de Espinho, 5-3
(infantis B).

No próximo fim-de-semana decorrem os seguintes jogos:
sábado – juvenis, Académica de Espinho-Lavra (15h); juniores,
Académica de Espinho-Carvalhos (16h15); domingo – Académica
de Espinho-Póvoa (11h15).

Sandra Soares

João Limas

Formado nas escolas acade-
mistas, Tibério Carvalho acei-
tou o convite do jornal Defesa
de Espinho para analisar este
importante momento da sua
carreira.

– Como comenta esta
subida de divisão?

– Foi com bastante emoção
que senti esta subida de divi-
são. Foi motivo de grande feli-
cidade por dois motivos:

O primeiro, porque foi
alcançada na equipa da minha
terra, o clube onde nasci para a
modalidade, o clube que fez de
mim jogador. Foi uma subida
conseguida por um grupo de
jogadores espectacular, um
saudável e amigo balneário.
Posso mesmo dizer que em
cerca de vinte anos de hóquei
em patins nunca encontrei ne-
nhum assim.

O segundo (motivo) por-
que com esta subida vou ter a
minha primeira experiência no
escalão maior do hóquei pati-
nado português.

– Qual foi o factor que
terá sido decisivo para esta
subida?

– Na minha opinião, foram
mais do que um os factores que
contribuíram para esta subida
de divisão.

Para mim o mais decisivo
foi o plantel que se conseguiu
reunir no clube. Independente-
mente da origem dos vários
jogadores, da diferença de ida-
des que existia no balneário, o
grupo de jogadores foi unido
desde o princípio. Existiu uma

“A união
fez a força
– Iglésias
sempre
presente

e Vítor Hugo
motivou”

Tibério Carvalho é um dos rostos
mais carismáticos da equipa

de hóquei em patins da Associação
Académica de Espinho que recentemente
conseguiu alcançar a subida ao escalão
principal do hóquei em patins nacional.

Tibério Carvalho e a subida do hóquei em patins da Académica de Espinho
Nessa altura, o ‘mister’

António Pinto fez-nos um pedi-
do no balneário antes do jogo
com o Mealhada, que ainda
hoje recordo: “O objectivo que
temos para este jogo são zero
golos sofridos!”... A partir des-
se momento, a equipa levou a
sério o pedido do ‘mister’ para
este e restantes jogos, não so-
frendo, curiosamente, golos
nesse jogo. Desta forma a de-
fesa melhorou e começamos
assim a atacar a subida. Quan-
do chegamos ao primeiro lu-
gar, agarramo-lo com unhas e
dentes e aí sentimos que tínha-
mos valor para subir.

– Como prevê a presta-
ção da Académica de Espi-
nho na primeira divisão?

– Acredito neste grupo,
mesmo na primeira divisão.
Para a Taça de Portugal, de-
frontamos uma equipa do es-
calão principal do hóquei em
patins nacional, a Juventude de
Viana. Apesar das diferenças
existentes entre uma e outra
equipa, soubemos ultrapassar
o obstáculo e fizemos ver que
as diferenças são apenas no
campo teórico.

Penso e acredito que este
mesmo grupo de jogadores
pode singrar na primeira divi-
são, pois encontramo-nos num
clube que garante aos atletas
todas e mais algumas condi-
ções para que possam fazer
uma época positiva. Época que
com este grupo pode mesmo
passar pela manutenção e afir-
mação do clube na primeira
divisão.

– A quem dedica esta
subida de divisão?

– Pessoalmente, dedico esta
subida e esta alegria a pessoas
próximas que me acompanha-
ram desde sempre: à minha
avó que infelizmente já não
tem idade para me acompa-
nhar, ao meu avô e à minha
mãe que já não se encontram
entre nós e que sempre me
acompanharam. Dedico tam-
bém à minha namorada, pois
foi ela que me apoiou nos mo-
mentos difíceis da época.

A nível colectivo, não posso
deixar de dedicar a subida ao
nosso presidente que, como
referi, nunca nos faltou com
nada e que sempre esteve do
nosso lado. E ainda a dois atle-
tas excepcionais: Paulo Vieira e
Ricardo Graça que, não com
tanta visibilidade, foram pesso-
as importantes neste grupo. E
a todas as pessoas que, sema-
na a semana, fiéis ao grupo de
trabalho, nos acompanharam:
o técnico de equipamentos, o
mecânico, o seccionista e inclu-
sive, o público que nos apoiou.
Esta subida também é deles.

– E uma mensagem ou
um apelo aos espinhen-
ses…

– A subida de divisão é a
maior mensagem de valor que
este grupo de trabalho enviou
aos espinhenses. O empenho
com que o grande Vítor Hugo
se insere e se entrega a este
projecto é uma mensagem a
todos os espinhenses para que
observem com mais atenção
este grupo de trabalho. O apelo
é que nos apoiem a concretizar
o objectivo de nos afirmarmos
no escalão máximo do hóquei
em patins português.

empatia muito grande entre
todos desde o primeiro dia.
Ambiente que prevalece até
hoje, um ambiente de balneá-
rio que nunca presenciei em
anos anteriores e que ajudou a
ultrapassar todas as barreiras
com que nos fomos deparan-
do. A união fez a força.

Outro dos motivos foi o
inquestionável apoio e cumpri-
mento de todos os compromis-
sos do nosso presidente.
António Iglésias merece esta
subida, pois nunca nos faltou
com nada, até mesmo com a
sua presença, acompanhando-
nos, inclusive, nas longas

deslocações. Esta subida foi o
nosso agradecimento por não
nos ter faltado com nada.

O outro factor, quiçá dos
mais importantes e decisivos,
foi a presença do Vítor Hugo. A
ele o grupo de trabalho estará
extremamente agradecido, pois
demonstrou uma enorme cora-
gem, humildade e confiança
nas suas capacidades quando
aceitou se integrar numa equi-
pa maioritariamente jovem e a
militar na segunda divisão. O
‘monstro’ veio transmitir toda a
sua sabedoria e experiência,
veio ajudar na união do grupo e
alegar ainda mais o ambiente,
pois, apesar da idade, continua
jovem e sempre bem disposto.
Jovial, confiante das suas ca-
pacidades, empenhado e com
vontade de ajudar, este foi o
Vítor Hugo que encontramos
quando se inseriu no grupo. A
ele o nosso grande agradeci-
mento por nos ter proporciona-
do esta experiência de poder-
mos aprender e conviver com o
que para mim foi o melhor jo-
gador do Mundo de todos os
tempos. É um homem com ‘H’

grande.
– Tendo em conta que o

facto de ser um jogador for-
mado no clube, Tibério Car-
valho sente-se um exem-
plo para os mais jovens?

– Porventura, por não ter
sido uma primeira opção para o
‘mister’ António Pinto, a minha
visibilidade para os mais jovens
não foi a suficiente para que me
passem a seguir como exem-
plo.

No entanto, sou da opinião
que todos os jogadores deste
grupo são um exemplo para
todos os jovens. Todos gostari-
am de ser como o Vítor Hugo, o
expoente máximo do hóquei e
patins português no activo. Mas
se tiverem um Paulo Almeida,
um Luís Filipe Peralta ou um
outro qualquer jogador deste
plantel como referência, são
bons exemplos a seguir.

– Sempre acreditou que
seria possível alcançar a su-
bida?

– Esta época ao contrário
das anteriores, em que o objec-
tivo era subir, o nosso principal
objectivo era ganhar jogo a

jogo. Muitos dos jogadores
eram jovens. Tínhamos quatro
novos jogadores também bas-
tantes jovens e a previsão era
difícil.

Entretanto, foi um grupo
unido desde o início. Formou-
se uma mescla de experiência e
juventude. Na primeira fase
acabamos em primeiro, quan-
do o objectivo era ficar nos
cinco primeiros e aí obtivemos
uma ideia real do nosso valor.
Partimos para a segunda fase
com o primeiro lugar, mas man-
tivemos sempre a humildade
com que tínhamos iniciado a
época e o objectivo também foi
sempre o mesmo: ganhar jogo
a jogo e depois via-se…

Penso que a partir do jogo
com o Valongo, em casa, à
quarta jornada, que curiosa-
mente perdemos, e o lugar do
fundo da tabela que ocupáva-
mos na altura, fez-nos tomar
consciência que as coisas não
estavam de acordo com nosso
real valor. Com a importante
presença e ajuda do Vítor Hugo,
reflectimos e embarcamos rumo
à subida.
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- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (01)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

«Defesa de Espinho» - 3769 - 2004-06-24

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 808/04.8TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 586462
Data: 11-06-2004
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria João Rodrigues da Silva

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Maria João
Rodrigues da Silva, com residência em domicílio: Bairro
Marinha, Bloco 4 - Entrada 7 - 3.º Dto., 4500-000 Silvalde,
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia
psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Armando da Rocha Azevedo

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

1.º JUÍZO

Urbino Ferreira Vinheiras
Missa do 30.º Dia

Participa-se que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 30,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Agradece-se desde já a
todos quantos comparecerem.

António de Jesus
dos Santos Ferreira

José dos Santos
Ferreira

Missa
do 4.º Aniversário

Missa
do 5.º Aniversário

Sua esposa, filhos e filhas, mandam celebrar missa, por alma dos
saudosos extintos, dia 26, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer a esta Eucaristia.

Manuel Milheiro de Sousa
(Sousa Enfermeiro)

Suas irmãs, cunhado, sobrinhos
e demais família, comunicam a todas
as pessoas das suas relações que se
celebram missas na próxima quinta-
feira, dia 1 de Julho, pelas 8 horas, na
Capela dos Ramos; no sábado, dia 3
de Julho, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho; e no domingo, dia
4 de Julho, pelas 10 horas, na Capela
dos Altos-Céus, agradecendo desde
já, muito reconhecidamente, a todos
quantos participarem nestas eucaris-
tias.

Anta, 24 de Junho de 2004

Missas do 6.º Aniversário

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

T1 - ESPINHO, NOVO – Rua 64, junto à praia e c. ferro. C/ fiador
e subsídio p. jovens. Renda 325 Euros. Ver e falar tlm. 918555441
e 919802773.

ARRENDA-SE LOJA c/ 130m2 mais 130m2 de cave no ângulo das
ruas 20 e 62 - Espinho. Contactar: 937190259 / 964010081.

EM PARAMOS LOJA COMERCIAL c/ 280m2, para qualquer tipo de
ramo comercial, na Avenida Central Norte, n.º 270. Contactar:
917553668.

EM PARAMOS ESPAÇO ABERTO c/ 700m2, para stand de automó-
veis ou equivalente, incluindo escritório e WC, na Avenida Central
Norte, n.º 340. Contactar: 917553668.

EM PARAMOS LOJA c/ 50m2, incluindo armazém com a mesma
área e WC - Avenida Central Norte, n.º 324. Contactar: 917553668.

APARTAMENTO para 4 ou 6 pessoas no centro de Espinho, por
semana ou 15 dias. Telef: 0033130511824.

CASA EM SILVALDE. Tlm: 969822048.

APARTAMENTO T3, na Rua dos Serralheiros, n.º 15-2.º andar, em
Santa Maria da Feira. Telef. 256312108 (Sr. Arménio), tlm.
916220321 (Sr. Domingos).

FÉRIAS - ESPINHO - Apartamento totalmente equipado. Telefs.:
227443251; nos fins-de-semana: 227343808.

ARCOZELO - Lugar do Corvo - Alugo loja c/ 260 m2 para depósito
ou comércio. Inf. telef. 227532995 - 916038163.

APARTAMENTO T3 – 112,5 m2 – Esmoriz. Cozinha equipada, sala
mobilada, 3 quartos, 2 WC, 2 varandas, arrumos (13,7 m2), lugar
de garagem (15,3 m2). Tlm. 966362626.

ESCRITÓRIOS, na Rua 16 junto ao Mercado Municipal. Tlm:
964241942 – Tel: 227321920.

ARMAZÉM NA IDANHA, c/ ± 230 m2. Barato. Telef. 227344267.
Tlm. 934144573.

APARTAMENTO T2 – Rua 19, n.º 820, com ou sem mobília. Telef.
227344267. Tlm. 934144573.

ESPINHO - FÉRIAS – Aluga-se no mês de Agosto casa tipo T3,
perto da praia. Telef. 227341707 - 914284012.

APARTAMENTO T1 - Armação de Pêra, frente ao mar. 1.ª
quinzena de Julho e 1.ª de Setembro. Telef. 282312660 (D.
Luciana).

APARTAMENTO T2, novo, lugar de garagem, arrumos. 150 Euros
líquidos. Subsídio de renda. Contactar: 914927799 - 912568780.

CASA TÉRREA, independente, c/ 2 quartos, sala, cozinha, marquise,
jardim, arrumos, garagem p/ 2 carros - Rua da Capela dos Ramos,
n.º 126 (Bairro Cor de Rosa), Silvalde; e mais 2 casas em Beire (S.
João de Ver). Telef. 227343655. Tlm. 914251159.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR - Espinho. Tlm. 914759706.

RESTAURANTE, MARISQUEIRA SNACK-BAR, em Espinho. Óptima
localização. Frente ao mar. Todo equipado. Tlm. 919092607.

PRECISA-SE

PROMOTORES DE VENDAS, part-time, full-time. Contactar tlms:
934164404 / 919610824 / 962635002.

DE JOVENS, c/ 11.º/12.º ano, c/ carta de condução, para serviços
comerciais. Resposta c/ curriculum vitae, para o Apartado 122 -
4501-857 Espinho.

DE TÉCNICO DE ELECTRÓNICA/ELECTRICIDADE, c/ 11.º /12.º
ano, c/ carta de condução, c/ ou s/ experiência. Resposta c/
curriculum vitae, para o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

SERVENTE de construção civil, de preferência de Espinho ou
arredores. Tlm. 916250160.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f) para restaurante, em Espinho.
Contactar: tlm. 919430452 (entre as 13 e as 17 horas).

JOVEM em part-time, c/ experiência em Contabilidade. Local:
Paços de Brandão. Tlm. 919561707.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

ANDAR C/ 300m2, na Lapa - S. Paio de Oleiros. Grandes  varandas
sul e poente, garagem p/ 2 carros, recup. calor, banho hidro.,
madeiras maciças. Tlm. 917071292.

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex e Loja c/ 80 m2. T3
a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T2 ESMORIZ, novos, em fase final de construção, junto praia, com
caixilharia dupla e acabamentos excepcionais, visite Andar Mode-
lo mobilado, desde 105.000 Euros. Tlf: 256754354 / 962405515

PARQUE EMPRESARIAL DA TORRE - Armazéns industriais de 225,
375, 525 e 765 m2, junto ao Intermarché de Esmoriz, em início
de construção. Tlf: 256754354 / 962405515.

MORADIA T5 – Praia de Esmoriz, Lote com 1400 m2, piscina
aquecida, cozinha equipada, aquecimento central, alarme. Qua-
lidade em privado. Tlf: 256754354 / 962405515.

LOTE 287 m2 - ANTA - Lugar além do Rio, c/ viabilidade e projecto
arquitectura. 68.585 Euros/13.750 contos. O próprio. Tlm.
967400397.

PERMUTO APARTAMENTO T3, c/ 140 m2, garagem 2 carros, suite
c/ hidrom., novo, na Granja, por Apartamento T2, em Espinho.
Inf. telef. 227532995 - 916038163.

MORADIA 4 FRTS. S. FÉLIX MARINHA - Áreas exclts., poço, garg.
4 carros, salão c/ 60 m2. Só 45.000 c./224.459 Euros. PAULO
SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 -
912181656.

BELÍSSIMO APARTAMENTO T3 - Garagem e arrumos, boa opor-
tunidade de compra. Apenas 15.500 c./77.313 Euros. PAULO
SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 -
912181656.

T2 e T4 RECUADO - Em condomínio fechado. De qualidade,
piscina, court ténis e áreas de lazer. Garagens fechadas. Desde
130.000 Euros/26.000 c. PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª
824 AMI. Tel. 227830042 - 917568583.

T2 CENTRO DE ESPINHO - Com garagem e arrumo, cozinha
equipada com muito pouco uso. Só 17.000 c./84.795 Euros.
PAULO SÉRGIO - Propriedades. Lic.ª 824 AMI. Telef. 227830042
- 919428732.

T1 ESPINHO, NOVO, com terraço, boa área e perto da praia. Tlm.
964241942 - Tel. 227340017.

T2 ESPINHO, NOVO, excelentes acabamentos, boa área e loca-
lização. Tlm. 964241942 - Tel. 227340017.

T2 DÚPLEX, NOVO, óptimas áreas e acabamentos, excelentes
vistas. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

T3 ESPINHO, NOVO, bem localizado e com óptimos acabamentos.
Só 127.500 Euros. Tlm. 964241942 - Tel. 227321920.

T4 DÚPLEX, NOVO, óptima área, com elevador para os dois pisos,
excelentes acabamentos. Tlm: 964241942 – Tel: 227340017.

MORADIA EM ANTA, em fim de construção. Com excelentes áreas
e acabamentos, logradouro, piscina e terreno nas traseiras. Tel:
227321920  -  Tlm: 964241942.

T2 NOVOS, 1.ª linha de mar, com excelentes acabamentos. Visite
andar modelo. Tlm: 962405516 - 966116732.

T3 DUPLEX, 3.º andar, frente ao mar, g. dupla, aquecimento,
óptimas áreas. Tlm: 962405516 - 966116732.

MORADIAS NOVAS, T3 com 2 salas, vistas de mar, aquecimento,
aspiração central. Tlm: 962405516 - 966116732.

TERRENO c/ 400 m2, a 800 mts. da praia e perto de Espinho, em
S. Félix da Marinha, c/ viabilidade para moradia de 4 frentes. Só
35.000 Euros. 227343324 - 963715341.

ESPINHO - T3 c/ garagem ind. p/ 2 carros. 125.000 Euros; T3 c/
lugar de garagem. 112.500 Euros. 919596800 - 939445374.
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D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

Missas do 7.º Mês

A família vem por este
meio comunicar às pes-
soas de suas relações e
amizade que serão cele-
bradas missas por sua
alma, dia 26, sábado, às
16,30 horas, na capela do
Lar da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho e
dia 28, segunda-feira, às
8 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos par-
ticipem nas eucaristias.

  Espinho, 24 de Junho de 2004

Mécia da Silva Aluai
Agradecimento

RUA 41, N.º 241 – ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora e netos
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram
à sua dor.

Espinho, 24 de Junho de
2004

João Carlos Aluai da Silva
(Ex-Futebolista do S. C. de Espinho)

José Manuel da Silva Carapuço
Maria do Carmo Aluai da Silva Couto

Maria Alzira Aluai da Silva
Dulce Maria da Silva Rodrigues Aluai

(Regente do coro da missa das 19 horas, do sábado)

Esmeralda da Costa Carvalho

Um grupo de amigas vêm, por este
meio, comunicar que mandam rezar mis-
sa, terça-feira, dia 29, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Missa do 1.º Aniversário

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 9 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza no
dia 27, domingo, às 10 horas, na Capela dos
Altos-Céus.

Seus pais e irmã

Henrique Alves Ferreira

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, comunicar que será rezada missa
por sua alma, dia 26, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

Missa do 8.º Aniversário

(Ex-funcionário da EDP)

Adriano de Sousa Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Empregado de mesa do Cabana)

Sua esposa, filho, nora e restan-
te família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 27, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2004
Graciete Guerreiro de Sousa

Adriano Manuel Guerreiro de Sousa Ferreira
Elisabete da Silva Alves Ferreira

Restaurante Cabana
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem, por este meio, agradecer aos seus estimados
clientes, fornecedores e amigos que se dignaram em tomar
parte no funeral do seu funcionário, Sr. Adriano de Sousa
Ferreira, ou que de outro modo manifestaram pesar. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebrada, dia 27, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2004

Bernardino Gonçalves da Silva
Sua esposa, filha, genro, neto e

restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações
e amizade, que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 29,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2004

Violeta da Conceição Oliveira
Isabel Maria Oliveira Gonçalves da Silva

Jaime Magalhães Soares
Fábio André Magalhães Oliveira da Silva

Missa do 2.º Aniversário do Falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eduardo Bragança da Silva Pereira

Sua esposa, filhos, irmã e restan-
te família vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 29,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 24 de Junho de 2004

Missa do 1.º Aniversário
do Falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais, irmã, tios, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 27, domingo,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Anta, 24 de Junho de 2004
José Fernando Ferreira de Sousa
Maria Aurora Cardoso de Sousa

Maria Guilhermina Cardoso dos Santos

Luís Manuel Cardoso de Sousa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Natália dos Anjos Frias Tavares Soares
Missa do 4.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta, dia 26,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 24 de Junho de 2004

Carolino de Jesus Soares – marido
Júlio Manuel Tavares Soares – filho
José Carlos Tavares Soares – filho

Sandra Marisa Bessa Canha Soares – nora
Susana Albertina Monteiro Soares – nora

e netos

ANTA – ESPINHO

José dos Santos Pereira
Missa do 10.º Aniversário

(Malhas Marnel)

Sua família vem, por este meio, participar
às pessoas das suas relações e amizade que
quinta-feira, dia 1 de Julho, será celebrada
missa por alma do seu ente querido, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem participar.

Esmeralda da Costa Carvalho
Recordando com muita sau-

dade, suas amigas mandam cele-
brar missa por alma da saudosa
extinta, domingo, dia 27, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Missa.

Silvalde, 24 de Junho de 2004

Missa do 1.º Aniversário

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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